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RATIFICAÇÃO  DE  S.  M.  BRLTA>NICA( 


^JTEORGE  the  Third,  by  thc  Grace  oFGOD,  of  the  United  Kingdom  of  Great 
Britam  and  Ireland  ,  King,  Defender  of  the  Faith,  Duke  of  Brunswick  and  Lu- 
nenburgh  ,  Arch-Treasurer  and  Prince  Elector  of  the  Holy  Roman  Empire  etc.  To 
Ali    and   Singular   to   whom    these   Presents  shall   come  ,  Greeting  ! 

Whereas  a  Treaty  of  Friendship  and  Alliance ,  between  Us  and  Our  Good 
Brother  The  Prince  Regent  of  Portugal ,  was  concluded  and  signed  at  the  City 
of  Rio  de  Janeiro  on  the  Nineteenth  Day  of  February  One  Thousand  Eight  Hun- 
dred  and  Ten  by  the  Plenipotentiaries  of  Us  and  Our  said  Good  Brother,  duly  and 
respectively  authorized  for  that  Purpose  ,  which  Conventicn  is  Word.  for  Word  as  followsv 

(S  E  Q  U  I  T  U  R     TRACTATÚS) 


WE    having    secn    and     considered    the    Treaty   aforesaid  ,    have     approved  , 
ratified  3  accepted  ,  and  confirmed    the   same  ,  in   ali  and  every  one  of  its  Articles  and 
Clauses ,    as  We  do  by  these  Presents  ,   approve,    ratify  ,  accept    and   confirm   it ,   for 
Ouvselves ,  Our   Heirs  ,    and   Successors  :     Engaging   and  promising  upon  Our  Royal 
Word  y    that    We    will    sincerely    and   faithfully    perform    and   observe    ali    and   sin- 
gular   the    Things     which     are     contained    in    the    aforesaid    Treaty ,    and    that   W 
will     never    suncr    the    same     to    be    violated    by  any    one  ,  or  transgressed   in    an 
Manner  }  as    far   as  it  lies    in  Our  Power.  —  For  the  greater  Testimony  and  ValiditVf 
of  ali   which,    We    have    caused    Our   Great  Seal  of  Our  United  Kingdom   ofGrea<\ 
Britain     and   Ireland   to   be  aífixed  to  these    Presents ,    which  We    have    signed    witl 
Our    Royal    Hand.  —  Given    at   Our   Royal  Castle   at   Windsor  ,   the  Eighteenth  Da4; 
of  June  ,    One   Thousand   Eight  Hundred  and  Ten,   in  the   Fiftieth  Year  of  Ou 
Reign.  j 


G  E  O  RG  E 
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(Et   infra) 
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COMMERCIO ,  E  NAVEGAÇÃO 

ENTRE 

%  S    MUITO     ALTOS, 

E 

MUITO    PODEROSOS   SENHORES 

O  PRÍNCIPE  REGENTE 

DE     PORTUGAL, 

E  ELREY  DO  REINO  UNIDO 

DA  GRANDE  BRETANHA  E  IRLANDA 

ASSINADO    NO    RIO   DE    JANEIRO 

PELOS   PLENIPOTENCIÁRIOS 
DE    HUMÍÉ    OUTRA    CORTE 

EM    19    DE     FEVEREIRO    DE    1810 

E     RATIFICADO    POR     AMBAS. 


IO    DE    JANEIR 

NA    IMPRESSÃO    REGIA. 

1810, 
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EM  NOME  DA  SANTÍSSIMA  E 
1NDIVIZIVEL  TRINDADE. 


UA   ALTEZA    REAL    O    Príncipe 

Regente   de  Portugal  ,  e  SUA   MAGES- 
TADE  EIRey  do  Reino  Unido   da  Gran- 
de Bretanha  e  Irlanda ,   estando  igualmente 
animados    com    o   desejo  não    somente    de 
consolidar    e  estreitar   a  antiga  Amizade  e 
boa  Intelligencia,    que  tão  felizmente  sub- 
sistem ,    e  tem  subsistido    por  tantos  sécu- 
los entre  as  Duas  Coroas,  mas  também  de 
augmentar,  e  extender   os    benéficos  effei- 
tos    delia    em   mutua   vantagem    dos   Seus 
respectivos   Vassallos,    julgarão,     que  os 
mais  eííicazes    meios   para   conseguir   estes 
L^serião  os  de  adoptar  hum  Systema  Libe- 
ral de~fesmerao  fundado  sobre   as  Bases 
de  Reciprocidade  ,  e  mutua   Conveniência 
que  pela  disconjnuação  de  certas  Prohibi- 
ÇÕes,  e  Direitos  Prohibitivos ,  podesse  pro- 
curar as  mais  solidai  vantagens    de  amfeãs 
as  Partes  as  Producções  e  Industria  Nacio- 
aaes  ;    e   dar    ao   mesmo  tempo    a   devida 
Protecção    tanto    á    Renda    Publica   como 
aos     Interesses     do  iCommercio     Justo     e 
Legal. 

Para  este  fim  Sua  Alteza  Real  O  Prín- 
cipe Regente  de  Portugal ;  e  Sua  Magesta- 
le  EIRey  do  Reino  Unido  da  Grande  Bre- 
tanha e  Irlanda  ,   Nomearão  para  seus  res- 
3ectivos  Commissarios,  e  Plenipotenciários, 
i  saber,    Sua  Alteza  Real  O  Príncipe  Re- 
bente de  Portugal     ao    Muito    Illustre    e 
luito  Excellente  Senhor  Dom  Rodrigo  de 
ouza  Coutinho,    Conde  de  Linhares,   Se- 
hor  de  Payalvo,  Commendador  da  Ordem 
Chrísto  ,    Gram-Cruz     das    Ordens    de 
Bento  ,    e   da  Torre    e  Espada,    Con- 
Eíllieiro     do  Conselho    de  Estado   de  Sua 


IN  THE  NAME   OF  THE  MO  ST 
HOLY  AND  UN DIVIDE  D 

TRINITY. 

iOLlS  MAJESTY  the  King of.the United 
Kingdom    of  Great  Britain    and  Ireland 
and  HIS  ROYAL  HIGHNESS  the  Prince 
Regent  of  Portugal,  being  equally  animated 
with  the  Desire  not  only  of  consolidatingand 
strengthening  the   Ancient  Friendship   and 
Good    Undersíanding     which     so     happily 
subsist ,   and    have  during    so  many   Ages 
subsisted    between   the  Two   Crowns  ,    but 
also  of  improving    and   extending   the  be- 
neficiai EíFects  thereof  to  the    mutual  Ad- 
vantage  of  Their  Respective  Subjects,  Have 
thought  that  the  most  efiicacious  Means  for 
obtaming  these  Objects  would  be  to  adopt 
a   Liberal  System   of  Commerce  ,   founded 
upon   the    Basis   of   Reciprocity   and  Mu- 
tual Convenience  ,   which  by  discontinuing 
ceiíain    Prohibitions  and    Prohibitory  Du~ 
ties  might  procure  the    most   solid  Advan- 
tages  ,    on    both    Sides  ,    to  the    National 
Productions   and  Industry  ,    and   give  due 
Protection  at  the    same  Time  to  the  Public 
Revenue  ,     and    to   the    ínterests   of   Fair 
and  Legal  Trade. 

Forthis  End,  His  Majesíy  the  King  of 
the  United  Kingdom  of  Great  Britain  and 
Ireland,  and  His  Royal  Highness'the  Prince 
Regent  of  Portugal,  Have  named  for  Their 
Respective  Commissioners  and  Plenipoten- 
tiaries  ,  to  wit ,  His  Britannic  Majesty,  the 
Most  lllustrious  and  Most  Excellent  Lord  , 
Percy  Clinton  Sydney  ,  Lord  Viscount  and 
Baron  of  Strangford  ,  One  of  His  Majes- 
ty^ Most  Honourable  Privy  Council  , 
Knight  of  the  Military  Order  of  the  Baíh  i 
Grand  Cross  of  the  Portugueze  Order  of 
the  Tower  and  Sword  ,  and  His  Majesty 'g 
A  ii 


S£~ 


Alteza   Real  ,   e  Seu  Principal    Secretario 
de  Estado  da  Repartição  dos  Negócios  Es- 
trangeiros   e    da  Guerra  ,    e  Sua  Mages- 
tade    EIRey    do   Reino  Unido    da  Grande 
Bretanha   e    Irlanda    ao  Muito   Illustre    e 
Muito    Excellente    Senhor    Percy    Clinton 
Sydney,  Lord  Visconde  e  Barão  de  Strang- 
ford  ,  Conselheiro  do  muito  Honroso  Con- 
selho   Privado    de  Sua  Magestade  ,    Ca- 
valleiro    da    Ordem    Militar    do   Banho , 
Gram-Cruz  da  Ordem  Portugueza  da  Tor- 
re  e   Espada  ,    e  Enviado    Extraordinário 
e   Ministro    Plenipotenciário    de  Sua   Ma- 
gestade   na  Corte    de  Portugal  ,    os  quaes 
depois     de  haverem    devidamente    trocado 
os  seus   respectivos  Plenos  Poderes  ,  e  ten- 
do-os  achado    em  hoa   e  devida    forma , 
convierão  nos  Artigos   seguintes. 

ARTIGO     I. 

Haverá  huma  sincera  e  perpetua  Ami- 
zade entre  Sua  Alteza  Real  O  Príncipe 
Regente  de  Portugal,  e  Sua  Magestade 
Britannica,  e  entre  Seus  Herdeiros  e  Suc- 
cessores,  e  haverá  huma  constante  e  univer- 
sal Paz  ,.  e  Harmonia  entre  Ambos,  Seus 
Herdeiros  ,  e  Successores ,  Reinos ,  Domí- 
nios ,  Províncias ,  Paizes ,  Súbditos  ,  e  Vas- 
sallos  de  qualquer  Qualidade  ,  ou  Condi- 
rão que  sejâo  ,  sem  excepção  de  Pes- 
soa, ou  Lugar.  E  as  Estipulações  deste 
presente  Artigo  serão  ,  com  o  favor  do 
Todo  Poderoso  DEOS  ,  permanentes  e 
perpetuas. 

ARTIGO     II. 

Haverá  reciproca  Liberdade  de  Com- 
mgrcio ,  e  Navegação  entre  os  respectivos 
Vassallos  das  Duas  Altas  Partes  Con- 
tractantes  em  todos,  e  em  cada  hum  dos 
Territórios  ,  e  Domínios  de  qualquer  d' 
Elias.  Elles  poderão  negociar  ,  viajar  , 
residir  >    ou  estabelecer-se  em  todos ,    e 


Envoy  Extraordinary  and  Mirrister  Ple- 
nipotentiaiy  at  the  Court  of  Portugal. 
And  His  Royal  Highness  the  Frince 
Regent  of  Portugal  ,  the  Most  Illustrious 
and  Most  Excellent  Lord  ,  Dom  Rodrigo 
de  Souza  Coutinho  ,  Couut  of  Linhares  , 
Lord  of  Payalvo  ,  Commander  of  the  Order 
of  Christ  ,  Grand  Cross  of  the  Orders  of 
Saint  Bento  ,  jind  of  the  Tower  and  Sword, 
One  of  His  Royal  Highness's  Council  of 
State  ,  and  His  Principal  Secretary  of  Stato 
for  the  Departments  of  Foreign  Affairs  and 
War  ;  who  after  having  duly  exchanged 
their  respective  Full  Powers  ,  and  having 
found  them  in  good  and  due  Form  ,  Have 
agreed   upon  the  follovring   Articles. 


ARTICLE     I. 

There  shall  be  sincere  and  perpe;*J? . 
Friendship  between  His  Britaiiak-^iájes- 
ty  and  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal  ,  and  \  between  Their 
Heirs  and  Successors  ;  and  there  shall  be 
a  constant  and  univexsal  Peace  and  Har- 
mony  between  Themselves,  Their  Heirs  and 
Successors  ,  Kingdoms  ,  Dominions,  Pro- 
vinces,  Countries,  Subjects,  and  Vassals 
of  whatsoever  Quality  or  Condition  they 
be,  without  Exeeption  of  Person  or  Place. 
And  the  Stipulations  of  this  present  Ar- 
ticle  ,  shall ,  under  the  Favour  of  Al- 
mighty  GOD  ,   be    permanent  „    and    peç-4 

petual. 

ARTICLE     II. 


There  shall  be  reciprocai  Liberty  o;fj 
Commerce  and  Navigation  between  anc* 
amongst  the  respective  Subjects  of  the  Tvv< 
High  Contracting  Parties  ,  in  ali  and  se 
veral  the  Territories  and  Dominions  <i 
Either.  They  may  trade  ,  travei,  sojourn^ 
or  establish  themselves  in  ali  and 


severa; 


) 


tada   hum    dos  Portos ,  Cidades,   Villas, 
Paizes,    Províncias,    ou  Lugares,    quaes- 
quer  que    forem ,    pertencentes    a  Huma , 
ou    Outra   das   Duas    Altas    Partes    Con- 
tractantes  ;     excepto   n'aquelies  ,     de  que 
geral   e  positivamente   são  excluídos  todos 
quaesquer    Estrangeiros  ;     os   nomes     dos 
quaes    Lugares    serão   depois  especificados 
em  hum    Artigo    Separado    deste  Tratado. 
Fica   porém   claramente    entendido,    que, 
se  algum   Lugar   pertencente    a  Huma  ou 
Outra   das  Duas  Altas   Partes  Contractan- 
tes    vier    a   ser    aberto    para    o   futuro    ao 
Commercio    dos  Vassallos    de  alguma  ou- 
tra  Potencia,     será    por   isso    considerado 
como    igualmente    aberto  ,     c  em   termos 
correspondentes-,    aos  Vassallos   da  Outra 
Alta    Parte    Contractante ,    da  mesma  for- 
ma,   como    se  tivesse    sido    expressamente 
•  Estipulado    pelo    Presente   tratado. 

E  tanto  Sua  Alteza  Real  O  Príncipe 
Begente  de  Portugal  como  Sua  Magestade 
Brítannica,  se  obrigão ,  e  empenha  o  a 
não  Conceder  Favor,  Privilegio,  ou  Im- 
munidade  alguma ,   em  matérias    de  Com* 

•~    ^«^    t  Vassallos  de 

mercio   e  de  J>a 

outro  qualquer  Estad         '  -    ^eja  tam- 

bém ao  mesmo  tempo  re.v  lente  Con- 

cedido aos  Vassallos  das  Altas  Partes 
Contractantes ,  gratuitamente ,  se  a  Con- 
cessão em  favor  d'aquelle  outro  Estado 
tiver  sido  gratuita,  e  dando  quam  pro- 
xime  a  mesma  Conpensação ,  ou  Equi- 
valente no  caso  de  ter  sido  a  Concessão 
condicional. 

ARTIGO     III. 


the  Ports,  Cities,  Towns ,  Countries ,  Pro- 
vinces    or   Places    whatsoever ,     belonging 
to  Each  and  Either  of  the  Two  High  Con- 
tracting  Parties  ,    exrept  and  save  in  those 
from   which     ali     Foreigners     whatsoever 
are    generally   and  positively  excluded,  the 
Names   of  which  Places    may   be  hereafter 
specified  in  a  Separate  Articie  of  this  Trea* 
ty.  Provided  however  that  ít  be  thorough- 
ly  understood,   that   any  Place  belonging 
to    Either   of  the  Two  High   Contracting 
Parties    which    may   hereafter    be    ouened 
to   the  Commerce   of  the  Subjects   of  any 
other  Country ,    shall  thereby  be  consider- 
ed    as   equally   opened ,   and  upon  corres- 
pondend    Terms ,    to  the    Subjects  of  the 
Other     High   Contracting  Party ,    in   the 
same  Manner   as  if  it  had  been  expressly 
stipulated   by   the  Present  Treaty. 


Os  Vassallos  dos  Dous  Soberanos  não 
pagarão  respectivamente  nos  Portos  , 
,Bahias,  Enseadas,  Cidades,  Villas ,  ou 
Lugares  quaesquer  que  forem  ,  pertencen- 
tes a  qualquer  d'Elles,  Direitos,  Tribu- 
tos, ou  Impostos  (seja  qual  for  o  nome 
com  que  elles    possão   ser    designados     ou 


And  His  Britannic  Majesty ,  and  His 
Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Por- 
tugal do  hereby  bind  and  engageThemsel ves 
not  to  grant  any  Favour  ,  Privilege  or  Im- 
munity   in  Matters    of  Commerce  and  Na- 
vigation  to  the  Subjects  of  any  other  State, 
which     shall     not   be    also     at   the    samo 
Time    respectively    extended  to  the  Sub- 
jects    of   the   High   Contracting    Parties, 
gratuitously  ,   if  the  Concessjon    in  Favour 
of  that  other  State   should  have  been  gra- 
tuitous  ,    and   on   giving   quam  proxime  , 
the     same   Compensation     or    Equivaleut, 
in   Case  the  Concession  should  have  been 
conditional. 

A  R  T  I  C  L  E     III. 

The  Subjects  of  the  Two  Spvereigns 
respectively  shall  not  pay  in  the  Ports, 
Harbours  ,  Roads ,  Cities,  Towns  ,  or 
Places  whatsoever  ,  belonging  to  Either 
of  Them  ,  any  greater  Duties ,  Taxes ,  or 
Imposta  (under  whatsoever  Names  they 
may  be  designated ,  or  included )  than 
B 


Alteza  Real  ,  e  Seu  Principal  Secretario 
de  Estado  da  Repartição  dos  Negócios  Es- 
trangeiros e  da  Guerra  ,  e  Sua  Mages- 
tade  ElRey  do  Reino  Unido  da  Grande 
Bretanha  e  Irlanda  ao  Muito  Illustre  e 
Muito  Excellente  Senhor  Percy  Clinton 
Sydney,  Lord  Visconde  e  Barão  de  Strang- 
ford  ,  Conselheiro  do  muito  Honroso  Con- 
selho Privado  de  Sua  Magestade  ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  Militar  do  Banho , 
Gram-Cruz  da  Ordem  Portugueza  da  Tor- 
re e  Espada ,  e  Enviado  Extraordinário 
e  Ministro  Plenipotenciário  de  Sua  Ma- 
gestade na  Corte  de  Portugal  ,  os  quaes 
depois  de  haverem  devidamente  trocado 
os  seus  respectivos  Plenos  Poderes  ,  e  ten- 
do-os  achado  em  boa  e  devida  forma , 
convierão  nos  Artigos   seguintes. 

ARTIGO     I. 

Haverá  huma  sincera  e  perpetua  Ami- 
zade entre  Sua  Alteza  Real  O  Principe 
Regente  de  Portugal,  e  Sua  Magestade 
Britannica,  e  entre  Seus  Herdeiros  e  Suc- 
cessores,  e  haverá  huma  constante  e  univer- 
sal Paz  ,.  e  Harmonia  entre  Ambos,  Seus 
Herdeiros  ,  e  Successores,  Reinos,  Domi- 
nios ,  Províncias ,  Paizes ,  Súbditos  ,  e  Vas- 
sallos  de  qualquer  Qualidade  ,  ou  Condi- 
ção que  sejão  ,  sem  excepção  de  Pes- 
soa, ou  Lugar.  E  as  Estipulações  deste 
presente  Artigo  serão  ,  com  o  favor  do 
Todo  Poderoso  DEOS  ,  permanentes  e 
perpetuas. 

ARTIGO     II. 

Haverá  reciproca  Liberdade  de  Com- 
mercio,  e  Navegação  entre  os  respectivos 
Vassallos  das  Duas  Altas  Partes  Con- 
tractantes  em  todos,  e  em  cada  hum  dos 
Territórios  ,  e  Dominios  de  qualquer  d' 
Elias.  Elles  poderáõ  negociar  ,  viajar  , 
residir  s    ou  estabelecer-se  em  todos }    e 


Envoy  Extraordmary  and  Miraste*  Ple- 
nipotentiaiy  at  the  Court  of  Poríuçal. 
And  His  Royal  Highness  the  Pfince 
Regent  of  Portugal  ,  the  Most  Illustrious 
and  Most  Excellent  Lord  ,  Dom  R,odrigo 
de  Souza  Coutinho  ,  Count  of  Linhares  , 
Lord  of  Payalvo  ,  Commander  of  the  Order 
of  Christ  ,  Grand  Cross  of  the  Orders  of 
Saint  Bento  ,  jmd  of  the  Tower  and  Sword, 
One  of  His  Royal  Highness's  Council  of 
State ,  and  His  Principal  Secretary  of  Stato 
for  the  Departments  of  Foreign  Affairs  and 
War  ;  who  after  having  duly  exchanged 
their  respective  Full  Powers  ,  and  having 
found  them  in  good  and  due  Form  ,  Have 
agreed   upon  the  following   Articles. 


ARTICLE     I. 

There  shall  be    sincere  and 
Friendship  between    His  P  ' 
ty    and    His  Royal  Hi  .ice  | 

Regent   of  Porto-  Their] 

Heirs  and  Suçcessors  ;  and  there  shall  be1 
a  constant  and  universal  Peace  and  Har- 
moi  v  between  Themscives,  Their  Heirs  and 
Succt^ors  ,  Kmgdoms  ,  Dominions,  Pro-; 
vinces,  Countries,  Subjects,  and  V  as  sais 
of  whatsoever  Cjuahty  or  Condition  they 
be,  without  Exception  of  Person  or  Place.' 
And  the  Stipulations  of  this  present  Ar-) 
ticle  ,  shall ,  under  the  Favour  of  Al- 
mighty  GO  D  ,  be  permanent ,  and  per- 
petuai. 

ARTICLE     II. 


There  shall  be  reciprocai  Liberty  ojt| 
Commerce  and  Navigation  between  anc* 
amongst  the  respective  Subjects  of  the  Tw< 
High  Contracting  Parties  ,  in  ali  and  se 
veral  the  Territories  and  Dominions  (i 
Either.  They  may  trade  ,  travei,  sojourn\ 
or  establish  themselves  in  ali  and  severa, 
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«âda   hum    dos  Portos,   Cidades,   Villas, 
Paizes,    Províncias,    ou  Lugares,    quaes- 
quer  que    forem,    pertencentes    a  Huma, 
ou    Outra   das    Duas    Altas    Partes    Con- 
tratantes ;     excepto    n'aquelles  ,     de  que 
geral   e  positivamente   são  excluídos  todos 
quaesquer    Estrangeiros  ;     os   nomes    dos 
quaes    Lugares    serão   depois  especificados 
em  hum    Artigo    Separado    deste  Tratado. 
Fica   porém   claramente    entendido,    que, 
se  algum  Lugar   pertencente    a  Huma  ou 
Outra   das  Duas  Altas   Partes  Contractan- 
tes    vier    a   ser    aberto    para    o   futuro    ao 
Commercio    dos  Vassallos    de  alguma  ou- 
tra  Potencia,     será    por   isso    considerado 
como    igualmente    aberto  ,     e  em   termos 
correspondentes-,    aos  Vassallos   da  Outra 
Alta    Parte    Contractante ,   da  mesma  for- 
ma,   como    se  tivesse    sido    expressamente 
Estipulado    pelo    Presente   tratado. 

E  tanto    Sua  Alteza  Real   O  Príncipe 
Regente  de  Portugal  como  Sua  Magestade 
Britannica,     se  obrigão ,    e   empenhão    a 
não  Conceder  Favor,   Privilegio,    ou  Im- 
munidade  alguma,   em  matérias    de  Com- 
mercio  e  de  Navegação,    aos   Vassallos  de 
outro  qualquer  Estado,   que  não  seja  tam- 
bém ao  mesmo  tempo  respectivamente  Con- 
cedido    aos   Vassallos     das    Altas     Partes 
Contractantes  ,    gratuitamente ,    se  a  Con- 
cessão   em  favor    d'aquelle    outro    Estado 
tiver    sido    gratuita,    e  dando    quam  pro- 
xime    a  mesma    Compensação  ,     ou  Equi- 
valente  no   caso    de  ter   sido    a  Concessão 
condicional. 

ARTIGO     III. 

r 

Os  Vassallos  dos  Dous  Soberanos  não 
pagaráÕ  respectivamente  nos  Portos  , 
Bahias  ,  Enseadas  ,  Cidades  ,  Villas  ,  ou 
'  Lugares  quaesquer  que  forem  ,  pertencen- 
tes a  qualquer  d'Elles,  Direitos,  Tribu- 
tos, ou  Impostos  (seja  qual  for  o  nome 
com  que  elles    possão   ser    designados     ou 


the  Ports,  Citíes,  Towns ,  Countries  ,  Pro- 
vinces    or   Places    whatsoever ,     belonging 
to  Each  and  Either  of  the  Two  High  Con- 
tracting Parties ,    exrept  and  save  in  those 
from   which     ali     Foreigners     whatsoever 
are    generally   and  positively  excluded,  the 
Names   of  which  Piaces    may   be  hereafter 
specified  in  a  Separate  Articie  of  this  Trea- 
ty.  Provided  however  that  it  be  thorough- 
ly  understood,   that   any  Place  belonging 
to    Either   of  the  Two  High   Contracting 
Parties    which    may  hereafter    be    opened 
to   the  Commerce   of  the  Subjects   of  any 
other  Country  ,    shall  thereby  be  consider- 
ed    as   equally   opened,   and  upon  corres- 
pondend    Terms ,    to  the    Subjects  of  the 
Other     High   Contracting   Party ,    in   the 
same  Manner   as  if  it  had  been  expressly 
stipulated   by  the  Present  Treaty. 


> 


And  His  Britannic  Majesty ,  and  His 
Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Por- 
tugal do  hereby  bind  andengageThemselves 
not  to  grant  any  Favour  ,  Piivilege  or  Im- 
munity  in  Matters    of  Commerce  and  Na- 
vigation  to  the  Subjects  of  any  other  State  , 
which     shall     not    be    a!so     at    the    same 
Time    respectively    extended   to  the  Sub- 
jects    of   the   High   Contracting    Parties, 
gratuitously  ,   if  the  Concession    in  Favour 
of  that  other  State   should  have  been  gra- 
tuitous  ,    and   on  giving   quam  proxime  , 
the     same   Compensation     or    Equivaleut, 
in   Case  the  Concession  should  have  been 
conditional. 

A  R  T  I  C  L  E     III. 

The  Subjects  of  the  Two  Sovereigns 
respectively  shall  not  pay  in  the  Porís, 
Harbours  ,  Hoads ,  Cities ,  Towns  ,  or 
Places  whatsoever  ,  belonging  to  Either 
ofThem,  any  greater  Duties,  Taxes,  or 
Imposts  (under  whatsoever  Names  they 
may    be    designated ,     or   included )   than 
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comprehendidos )  maiores ,  do  que  aquel- 
les  que  pagão  ,  ou  vierem  a  pagar  os 
Vassallos  da  Nação  a  mais  favorecida: 
E  os  Vassallos  de  Cada  Huma  das  Altas 
Partes  Contractantes  gozaráõ  nos  Domí- 
nios da  Outra  dos  mesmos  Direitos,  Pri- 
vilégios, Liberdades,  Favores,  Immuni- 
dades,  ou  Isenções,  em  matérias  de  Com- 
mercio  e  de  Navegação,  que  são  concedi- 
dos, ou  para  o  futuro  o  forem  aos  Vas- 
sallos da  Nação  a  mais  favorecida. 

ARTIGO     IV. 

Sua    Alteza  Real  O  Príncipe  Regente 
de  Portugal  :e  Sua    Magestade   Britanni- 
ca,    Estipulão    e   Accordão  ,    que  haverá 
huma     perfeita   Reciprocidade     a  respeito 
dos   Direitos    e  Impostos,    que  devem  pa- 
gar   os  Navios    e  Embarcações    das   Altas 
Partes   Contractantes   dentro  de  cada  hum 
dos  Portos,   Bahias,    Enseadas,  e  Ancora- 
douros   pertencentes    a  Qualquer  «TEllas  ; 
a   saber,    que    os  Navios   e  Embarcações 
dos   Vassallos  de  Sua  Alteza  Real  O  Prín- 
cipe  Regente  de   Portugal,   não    pagaráõ 
maiores  Direitos,    ou   Impostos,    (debai- 
xo   de   qualquer   nome  porque  sejão  desi- 
gnados,   ou  entendidos)    dentro   dos   Do- 
mínios   de  Sua  Magestade  Britannica,    do 
que  aquelles    que  os  Navios  ,    e  Embarca- 
ções pertencentes  aos  Vassallos  ds  Sua  Ma- 
gestade Britannica,  forem  obrigados  a  pa- 
gar   dentro    dos    Domínios   de  Sua  Alteza 
Real  O  Príncipe   Regente   de  Portugal ,  e 
Vice    Versa.    E  esta  Convenção   e  Estipu- 
lação   se   exteoderá    particular    e  expressa- 
mente   ao  pagamento    dos  Direitos  conhe- 
cidos   com   o  nome    de  Direitos  do  Porto, 
Direitos  de  Tonelada ,  e  Direitos  de  Anco- 
ragem ,    os   quaes   em  nenhum   caso ,    nem 
debaixo  de  pretexto   algum   serão  maiores 
para    os  Navios  e  Embarcações  Portugue- 
zas  dentro  dos  Domínios  de  Sua  Magesta- 
de Britannica  ,    do  que    para   os   Navios 


those  that  are  paid  bv  the  Subjeets  of  th* 
Most  Favoured  Nation,  and  the  Subjects 
of  Each  of  the  High  Contracting  Parties 
shall  enjoj  within  the  Dominions  ofthe 
Other,  the  same  Rights,  Prmíeges,  Liber- 
ties  ,  Favours,  and  Immunities  or  Exeinp- 
tions ,  in  Matters  of  Commerce  and  Na- 
vigation,  that  are  granted ,  or  maj  here- 
after  be  granted  to  the  Subjecís  of  the 
Most    Favoured    Nation, 


A  R  T  I  C  L  E     IV. 

His  Britannic  Majestj,  and  His  Rojai 
Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal, 
do   stipulate    and    agree    that    there   shall 
be    a  perfect  Reciprocitj  on  lhe  Subject 
of  the   Duties    and  Imposts    to   be   pai<i 
by    the   Sihps  and    Vessels  of   the  High 
Contracting   Parties  ,    within    the    severa! 
Ports  ,    Harbours,    Roads ,    and    Ancho- 
ring  Places  belonging  to  Each    of  Them, 
io    wit,    that    the    Ships   and    Vessels    of 
lhe   Subjects     of  His    Britannic    Majestj 
shall    not   paj    anj  higher  Duties,   or  Im- 
posts   (  under   whatsoever  Narae  thej   be 
designated ,   or   implied  )    within  the  Do- 
minions  of  His  Rojai  Highness  the  Prince 
Regent   of  Portugal ,    than  the  Ships  and 
Vessels    belonging  to    the  Subjects  of  His 
Rojai    Highness    the    Prince    Regent     of 
Portugal    shall    be    bound    to   paj  within 
the   Dominions    of  His  Britannic  Majestj; 
and  Vice  Versa.  And  this  Agreement ,  and 
Stipulation  shall  particularlj   and  expresslj 
extend     to    the    Pajment     of  the    Duties 
known    bj    the    Name    of   Port-Charges , 
Tonnage,    and  Anchorage-Duties ,    which 
shall   not    in  any  Case,    or  under  anj  Per- 
text  be  greater   for  British  Ships  and  Ves- 
sels  within  the   Dominions   of  His   Rojai 
Highness    the  Prince  Regent  of  Portugal, 
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e  Embarcações  Britannicas  dentro  dos  than  for  Portugueze  Ships  and  Vessels 
Domiuios  de  Sua  Alteza  Real  O  Princi-  within  the  Dominions  of  His  Britannic 
pe  Regente    de  Portugal ,    e  Vice   Versa.     Majesty  3    and   Vice   Versa. 


ARTIGO     V. 

As  Duas  Altas  Partes  Contractantes 
igualmente  convém ,  que  se  estabelecera 
dos  seus  respectivos  Portos  o  mesmo  va- 
lor de  Gratificações,  e  Drawbacks  sobre 
a  Exportação  dos  Géneros  e  Mercadorias , 
quer  estes  Géneros  e  Mercadorias  sejão 
exportados  em  Navios  e  Embarcações  Por- 
tuguezas  ,  quer  em  Navios  e  Embarcações 
Britannicas ,  isto  he ,  que  os  Navios  e 
Embarcações  Portuguezas  gozaráõ  do  mes- 
mo favor  a  este  respeito  nos  Domínios 
de  Sua  Magestade  Britannica  que  se 
conceder  aos  Navios  ,  e  Embarcações 
Britannicas  nos  Domínios  de  Sua  Alteza 
Heal  O  Príncipe  Regente  de  Portugal ,  e 
Vice  Versa. 

As  Duas  Altas  Partes  Contractan- 
tes igualmente  convém  ,  e  accordão , 
que  os  Géneros  e  Mercadorias  ,  vindas 
respectivamente  dos  Portos  de  Qualquer 
d'Ellas  ,  pagarão  os  mesmos  Direi- 
tos ,  quer  sejão  importadas  em  Navios  e 
Embarcações  Portuguezas.,  quer  o  sejão 
em  Navios  e  Embarcações  Britannicas  ; 
ou  de  outro  modo  ,  que  se  poderá  impo r, 
e  exigir  sobre  os  Géneros  e  Mercadorias 
vindas  em  Navios  Portuguezes  dos  Por- 
tos de  Sua  Alteza  Real  O  Príncipe  Re- 
gente de  Portugal  para  os  dos  Domínios 
de  Sua  Magestade  Britannica  hum  aug- 
iinento  de  Direitos  equivalente  ,  e  em  e- 
'xacta  proporção  com  o  que  pos«a  ser  im- 
postos sobre  os  Géneros  e  Mercadorias  que 
entrarem  nos  Portos  de  Sua  Alteza  Real 
O  Príncipe  Regente  de  Portugal  vindas 
dos  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Na- 
vios Britannicos.  E  para  que  este  pon- 
to fique  estabelecido  com  a  devida  exac- 
çao  ,    e  que  nada    se  deixe    indeterminado 


ARTICIE     V. 

The  Two  High  Contractíng  Parties 
also  agree,  that  the  same  Rates  of  Boun- 
ties  and  Drawbacks  shall  be  established 
in  Their  Respectivo  Ports  upon  the  Ex* 
portation  of  Goods  and  Merchandizes , 
whether  those  Goods  or  Merchandizes  be 
exported  in  British  or  in  Portugueze 
Ships  and  Vessels :  that  is ,  that  British 
Ships  and  Vessels  shall  eojoy  the  same 
Favour  in  this  Respect  within  the  Domi- 
nions of  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal ,  that  may  be  shown  to 
Portugueze  Ships  and  Vessels  within  the  Do*- 
minions  of  His  Britannic  Majesty  ^  and  Vice 
Versa. 

The  Two  High  Contracting  Partie» 
do  also  covenant  and  agree,  that  Goods  and, 
Merchandizes  coming  respectively  from 
the  Ports  of  Eiíher  of  Them  shall  pay 
the  same  Duties  ,  whether  imported  ia 
British  or  in  Portugueze  Ships  or  Ves*- 
seis,  or  otherwise ,  that  an  Increase  of 
Duties  may  be  imposed  and  exacted  upon 
Goods  and  Merchandizes  coming  into  the 
Ports  of  the  Dominions  of  His  Royai 
Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal 
from  those  of  His  Britannic  Majesty,  in 
British  Ships ,  equivalent  ,  and  in  exact 
Proportion  to  any  Increase  of  Duties  that 
may  hereafter  be  imposed  upon  Goods 
and  Merchandizes  coming  into  the  Ports 
of  His  Britannic  Majesty  from  those  of 
His  Royal  Highness  the  Prince  Regent 
of  Portugal,  imported  in  Portugueze  Ships. 
And  in  Order  that  this  Matter  may  be 
settled  with  due  Exactness  ,  and  that  no- 
thing  may  be  left  undetermined  concern- 
ing  it,  it  is  agreed  that  Tables  shall 
B  ii 
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a  este  respeito ,  conveio-se  ,'  que  cada  hum 
Governo  respectivamente  publicará  Lis- 
tas ,  em  que  se  especifique  a  differença 
dos  Direitos ,  que  pagaráõ  os  Géneros  e 
Mercadorias  assim  importadas  em  Navios 
ou  Embarcações  Portuguezas  ,  ou  Bri- 
tannicas ;  e  as  referidas  Listas  ( que  se 
farão  applicaveis  para  todos  os  Portos  den- ' 
tro  dos  respectivos  Domínios  de  Cada  huma 
das  Partes  Contractantes )  serão  decla- 
radas, e  julgadas  como  formando  parte 
deste    Presente  Tratado. 

A   fim   de  evitar  qualquer  differença, 
oa   desintelligencia   a  respeito    das  Regu- 
lações ,    que  possão   respectivamente  cons- 
tituir    huma     Embarcação    Portugueza  , 
ou  Britannica.,  as  Altas  Partes  Contractan- 
tes   convierão   em  declarar ,    que    todas  as 
Embarcações  construídas  nos  Domínios  de 
Sua   Magestade   Britannica ,   e  possuídas , 
navegadas   ,     e    registadas     conforme     as 
Leis  da  Grande    Bretanha ,   serão  conside- 
radas como   Embarcações    Britannicas  :    e 
que    serão    considerados   como    Embarca- 
ções Portuguezas  todos  os  Navios   ou  Em- 
barcações  construídas  nos  Paizes    perten- 
centes    a   Sua    Alteza    Real     O  Príncipe 
Regente  de  Portugal ,   ou  em  algum   del- 
les  ,    ou  Navios   apresados   por   algum  dos 
Navios   ou  Embarcações  de  Guerra ,    per- 
tencentes   ao   Governo   Portuguez ,     ou   a 
algum    dos   Habitantes    dos  Domínios    de 
Sua   Alteza    Real    O  Príncipe  Regente  de 
Portugal   ,     que     tiver    Commissão  ,     ou 
Cartas     de   Marca     e    de   Reprezalias    do 
Governo    de  Portugal ,    e   forem    condem- 
riados    como    Legitima    Preza    em   algum 
Tribunal   do  Almirantado  do  referido  Go- 
verno  Portuguez,     e  possuídos    por  Vas- 
sallos    de   Sua    Alteza   Real     O    Príncipe 
Regente    de  Portugal ,    ou  por  algum  dcl- 
les  ,    e  do  qual  o  Mestre  ,    e  três  quartos  , 
pelo   menos,    dos  Marinheiros   forem  Vas- 
sallos     de  Sua    Alteza   Real     O    Principe 
Regente   de  Portugal. 


be  drawnby  each  Government  respectíve- 
ly  ,  specifying  the  Difference  of  Du- 
ties  to  be  paid  on  Goods  and  Merchan- 
dizes  so  imported  in  British  or  Portugueze 
Ships  and  Vessels  ;  and  the  said  Ta- 
bles  ( which  shall  be  made  applicable  to 
ali  the  Ports  within  the  respective  Do- 
minions  of  Each  of  the  Contracting  Par- 
ties  )  shall  be  declared  and  adjudged  to 
form   Part  of  th  is  Present  Treaty. 


In   order    to    avoid    any    Differences 
or   Misunderstanding  with  Respect  to  the 
Regulations    which  may  respectively  con- 
stitute    a   British    or   Portugueze   Vessel , 
The    High    Contracting    Parties  agree   in 
declaring     that    ali    Vessels    built    in  the 
Dominions     of    His    Britannic    Majesty  5  i 
and  owned ,  navigated  and   registered  ac- 
cording    to   the    Laws    of  Great    Britain , 
shall     be    considered     as   British  Vessels.. 
And   that  ali    Ships    or    Vessels    built    in 
the    Countries     belonging   to    His    Royal 
Highness  the   Prince  Regent  of  Portugal, 
or    in  any    of  them ,     or    Ships  taken  by 
any   of  the   Ships    or  Vessels    of  War  be- 
longing to  the   Portugueze   Government, 
or    any   of  the   Inhabitants  of  the   Domi- 
nions  of  His   Royal    Hignhess  the    Prince 
Regent  of  Portugal ,    having  Commissions 
or   Letters    of  Marque   and  Reprisal  from 
the   Government   of  Portugal ,     and    con- 
demned    as   lawful  Prize  in  any  Court  of 
Admiralty  of  the  Portugueze  Government, 
and  owned  by  the  Subjects  of  His    Royal 
Highness   the_ Prince  Regent  of  Portugal, 
or  any  of  them,   and  whereof  the  Master. 
and    Three    Fourths    of  the  Mariners ,   at  j 
least,   are  Subjects  of  His  Royal  Highness 
the   Prince   Regent  of  Portugal ,    shall  be 
considered  as  Portugueze  Vessels. 


ARTIGO     VI. 

O  mutuo  Commercio,  e  Navegação 
dos  Vassallos  de  Portugal  e  da  Grande 
Bretanha  ,  respectivamente  nos  Portos ,  e 
Mares  da  Ásia ,  são  expressamente  per- 
míttidos  no  mesmo  gráo,  em  que  ate  aqui 
o  tem  sido  pelas  Duas  Coroas.  E  o  Com-1- 
raercio  e  Navegação  assim  permittidos  se- 
rão postos  d 'aqui  em  diante ,  e  para  sem- 
pre sobre  o  pé  do  Commercio  e  Nave- 
gação da  Nação  mais  favorecida  que 
Commercea  nos  Portos  e  Mares  da  Ásia, 
isto  he,  que  Nenhuma  das  Altas  Partes 
Contractantes  concederá  Favor  ou  Privi- 
legio algum ,  em  matérias  de  Commer- 
cio e  de  Navegação  aos  Vassallos  de  algum 
outro  Estado ,  que  Commercea  nos  Por- 
tos e  Mares  da  Ásia  ,  que  não  seja  tam- 
bém concedido  quam  proxime  nos  mes- 
mos termos  aos  Vassallos  da  Outra  Alta 
Parte    Contractante. 

Sua  Magesthde  Britannica  se  obri- 
ga em  Seu  próprio  Nome,  e  no  de  Seus 
Herdeiros  e  Successores  a  não  fazer  re- 
gulação alguma  que  possa  ser  prejudicial 3 
ou  inconveniente  ao  Commercio  e  Nave- 
gação dos  Vassallos  de  Sua  Alteza  Real 
O  Príncipe  Regente  de  Portugal  nos  Por- 
tos e  Mares  da  Ásia  em  toda  a  exten- 
são que  he,  ou  possa  ser  para  o  futu- 
ro   permittida    á  Nação   mais  favorecida. 

E  Sua  Alteza  Real  O  Principe  Re- 
gente de  Portugal  se  obriga  igualmente 
no  Seu  próprio  Nome  ,  e  no  de  Seus 
Herdeiros  e  Successores,  a  não  fazer  re- 
gulações algumas  ,  que  possão  ser  pre- 
judiciaes  ou  inconvenientes  ao  Commer- 
cio e  Navegação  dos  Vassallos  de  Sua 
Magestade  Britannica  nos  Portos ,  Ma- 
res ,  e  Domínios ,  que  lhes  são  franqueados 
em  virtude   do   Presente  Tratado. 


*> 


ART1CLE    VI. 

The  mutual  Commerce  and  Naviga* 
tion  of  the  Subjects  of  Great  Britam 
and  Portugal  respectively ,  in  the  Ports  and 
Seas  of  Ásia  are  expressly  permitted  to  the 
same  Degree,  as  they  have  heretofore  been 
allowed  by  the  Two  Crowns :  and  the 
Commerce  and  Navigation  thus  permitted, 
shall  hereafter  and  for  ever,  be  plaeed  ou 
the  Footing  of  the  Commerce  and  Navi- 
gation of  the  Most  Favoured  Nation  trading 
in  the  Ports  and  Seas  of  Ásia ;  that  is  ,  that 
Neither  of  the  High  Contracting  Parties 
shall  grant  any  Favour  or  Pnvilege  ia  Mat- 
ters  of  Commerce  and  Navigation,  to  th* 
Subjects  of  any  other  State  trading  withia 
the  Ports  and  Seas  of  Ásia ,  which  shall 
not  be  also  granted ,  quam  proxime  on 
the  same  Terms,  to  the  Subjects  ofthe 
Other    Contracting  Party. 

His  Britannic  Majesty  engages  in  His 
Ovvn  Name ,  aud  in  that  of  His  Heirs  and 
Successors,  not  to  make  any  Regulation  which 
may  b«  prejudicial  or  inconvenient  to  the 
Commerce  and  Navigation  of  tbe  Subjects 
of  His  Royal  Highness  the  Prince  Régent 
of  Portugal  within  the  Ports  and  Seas  of 
Ásia ,  to  the  Extent  which  is ,  or  may  here- 
after be  permitted  to  the  Most  Favoured 
Nation. 

And  His  Royal  Highness  the  Prineê 
Regent  of  Portugal  does  also  engage 
in  His  Ovvn  Name ,  and  irf  that  of  His 
Heirs  and  Successors,  not  to  make  any 
Regulations  which  may  be  prejudicial  or 
inconvenient  to  the  Commerce  and  Navi- 
gation of  the  Subjects  of  His  Britannic 
Majesty ,  within  the  Ports  ,  Seas  ,  and  Do- 
minions  opened  to  them  by  Virtue  of  the 
Present  Treaty, 
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ARÍIGO    VII. 

As  Duas  Altas  Partes  Contractantes 
resolverão ,  a  respeito  dos  privilégios  que 
devem  gozar   os  Vassallos   de  Cada  huma 


d' Elias   nos    Territórios    ou    Dominios    da 
Outra ,•  que;   se    observasse    de  ambas    as 
partes    a  mais   perfeita   Reciprocidade.    E 
oí>  Vassallos  de  Cada  huma  das  Altas  Par- 
tes   Contractantes     terão    livre     e  inques- 
tionável   Direito    de  viajar ,    e   de  residir 
nos  Territórios ,     ou  Dominios    da  Outra  , 
de  occupar    Casas  e  Armazéns,    e  de  dis- 
por   da  Propriedade  Pessoal ,    de  qualquer 
qualidade    ou  denominação,   por  Venda, 
Poação  ,   Troca ,   ou  Testamento  ,    ou  por 
outro    qualquer    modo,     sem   que     se  lhe 
ponha  o  mais   leve  impedimento ,   ou  obs- 
táculo.   Biles  não    serão  obrigados    a  pa- 
gar Tributos  ou  Impostos  alguns,   debai- 
xo de  qualquer  pretexto  que  seja,  maio- 
res ,    do  que  aquelles   que   pagão   ou  pos- 
sio  ser  pagos  pelos  próprios   Vassallos   do 
Soberano ,    em  cujos   Dominios  elles  resi 
direm.   Não  serão  obrigados  a  servir  for- 
çadamente como  Militares ,  quer  por  Mar  , 
quer   por  Terra.    As  Suas   Casas  de  habi- 
tação,- Armazéns  ,    e  todas  as  partes,    e 
dependências  delles  ,   tanto  pertencentes  ao 
seu  Commercio ,  como  á  sua  residência ,  se- 
rão   respeitadas.    Elles   não   serão   sujeitos 
a  Visitas     e  Buscas    vexatórias,     nem    se 
lhes    farão"  Exames  ,     e   Inspecções   arbi- 
trarias  dos  seus  Livros ,    Papeis  ,   ou  Con- 
tas ,    debaixo    do    pretexto    de  ser  le  Au- 
thoridade  Suprema    do  Estado. 

Deve  porém  ficar  entendido,  que,  nos 
casos  de  Traição,  Commercio  de  Contra- 
bando, e  de  outros  Crimes  para  cuja  acha- 
da; ha  regras  estabelecidas  pelas  Leis  do 
Paia  ,  esta  Lei  será  executada,  sendo  mu- 
tuamente declarado,  que  não  se  admiltiraõ 
falsas  ,  e  maliciosas  aceusações,  como 
Pretextos,     Ou   Escusas     para    Visitas     e 


A  R  T  I  C  L  JE    VII. 

The  Two   High  Contracting  Parties 
have    resolved  with   Respect  to  the  Privi- 
leges  to  be  enjoyed  by  the  Subjects  of  Each 
of  Them  within  the  Territories   or  Domi- 
nions  of  the   Other ,   that   the  most  perfect 
Reciprocity     shall    be    observed    on    both 
Sides.    And  the  Subjects    of  Each  of  the 
High  Contracting  Parties  shall  have  a  free 
and    unquestionable    Right  to  traVel    and 
to   reside  within  the  Territories  or  Dorai- 
nions    of  the   Other;    to    oceupy    House» 
and  V/arehouses ,    and  to  dispose  of  Per- 
sonal  Property   of   every    Sort  and  Deno- 
mination,   by  Sale,    Donation,    Exchange, 
or    Testament,    or    in   any  other    Mannet 
whatsoever  ,   without  any  the  smallest  Im- 
pediment,  or  Hinderance  thereto    They  shall 
not   be   compelled   to    pay    any  Taxes   oí 
Imposts,    under  any   Pretext  whatsoever, 
greater  than  those  that  are  paid,   or  maje 
be  paid  by  the  Native  Subjects  of  the  So- 
vereign   in  whose  Dominions  they  may  be 
resident.  They  shall  be  exempted  from  ali 
compulsory  Military    Service  whatsoever, 
whether   by  Sea,    or  Land.   Their    Dwel- 
ling  Houses,  Warehouses,  and  ali  the  Parts 
and    Appurtenances    thereof ,    whether  for 
the  Purpose   of  Commerce  or  of  Residence 
shall    be    respected.     They    shall    not   b» 
liable   to    any    vexatious   Visits  and  Sear- 
ches,    nor   shall   any    Arbitrar/  Examina- 
tion   or    Inspection  of  their  Books,  Paperi 
or  Accompts  be  made ,  tinder  Colour  of  the 
-Supreme  Authority  of  the  State. 

It  is  however  to  be  understood,  that  in 
the  Cases  of  Treason,  Contraband  Trade  and. 
other  Crimes  for  the  Detection  of  which 
Provision  is  made  by  the  Law  of  the  Land, 
that  Law  shall  be  enforced  ;  it  being  mu- 
tually  declared ,  that  false  and  malicious 
Accusations  are  not  to  be  admitted  as 
Pretexte    or  Excuses    for    vexatious  Visite 


■UMIM. 
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scas.  vexatórias-,  ou  para  o  Exame  de 
rros,  Papeis,  ou  Contas  Commerciaes, 
quaes  Visitas  ou  Exames  jamais  terão 
-ais  excepto  com  a  Sancção  do  Compe- 
te Magistrado,  e  na  presença  do  Con- 
da Nação  a  que  pertencer  a  Parte 
;usada ,  ou  do  seu  Deputado ,  ou  Re- 
:$entante. 


and  Sèarches ,  or  for  Examinationa  of 
Commercial  Books,  Papers,  or  Accompts, 
which  Visits-  Or  Examinations  are  ne* 
ver  to  take  Place  ,  except  under  tha 
Sanction  of  the  competent  Magistrate ,  and 
in  the  Presence  of  the  Cônsul  of  the 
Nation  to  which  the  Accused  Party  may 
belong ,  or  of  his  Deputy ,  or  Represen* 
tative. 


ARTIGO     VIII. 

Sua  Alteza  Real  O  Príncipe  Regen- 
de  Portugal  se  obriga  no  Seu  próprio 
>me,  e  no  de  Seus  Herdeiros  e  Succes- 
•es  ,  a  que  o-Commercio  dos  Vassal- 
i  Britannieos  nos  Seus  Dominios  não 
á  restringido ,  interrompido  ,  ou  de 
tro    algum  modo  affeetado    pela    opera- 

0  de  qualquer    Monopólio  ,    Contracto  $ 
Privilégios  Exclusivos    de  Venda,    ou 

Compra,  seja  qual  for;  mas  antes  que 
Vassallos  da  Grande  Bretanha  terão  li- 
e ,  e  irrestricta  Permissão  de  Comprar 
Vender  de,  e  a  quem  quer  que  for, 
qualquer  modo  ou  forma  que  possa 
nvir-lhes  ,  seja  por  Grosso ,  ou  em  Re- 
lho ,  sem  serem  obrigados  a  dar  pre- 
rencia  alguma  ou  favor  em  Consequen- 
a  dos  ditos  Monopólios ,  Contractos  , 
i  Privilégios    Exclusivos    de   Venda    ou 

1  Compra.  E  Sua  Magestade  Britân- 
ica se  obriga  da  sua  parte  a  observar 
elmente  este  Principio  assim  reconheci- 
o,  e  ajustado  pelas  Duas  Altas  Partes 
'ontra-ctantes. 

Porem  deye  ficar  distinctamente  en- 
índido ,  que-o  presente  Artigo  não  será 
te^pretado  como  invalidando ,  ou  af- 
-Hjando  o  Direito  Exclusivo  possuído  pe- 
ii.  Coroa  de  Portugal  nos  Sens  próprios 
rwninios  a  respeito  dos  Contractos  do 
Rirfim  ,  do  Pio  Brazil ,  da  Urzela  , 
|  Diamantes  ,  do  Oiro  empí,  da  Pol- 
ra,    e  do  Tabaco   manufacturado.    Com 


ARTICLE    VIII. 

His  Royal   Highness  the  Prince   Re- 
gent  of  Portugal ,     engages  in   His  Owrt 
Name  ,     and    in  that   of  His   Heirs    and 
Successors  ,  that  the  Commerce  of  Britisfr 
Subjects    within   His   Dominions  shall  not 
be    restrained ,   interrupted ,    or   otherwisé 
aíFected  ,   by   the  Operation  of  any  Mono* 
poly,    Contract,    or    Exclusive  Privilegei 
õf  Sale  or  Purchase  whatsoever  ,   but  that 
the  Subjects   of  Great   Britain  shall  havê 
free   and    unrestricted   Permission  to  buj 
and    sell  from  and  to  whomsoever  ,  and  ift 
whatever  Form  or  Manner  they  may  please, 
whether    by    Wholesale     or    by    Retail  , 
wiíhout   being    obliged    to    give  any  Prê* 
ference    or  Favour   in  Consequence  of  the 
said  Monopoíies ;  Contracts,    or  Exclusive 
Privileges    of   Sale  or  Purchase.    And  His 
Britannic    Majesty   does   on  His  Part,  en- 
gage   to    observe  faithfully  this  Principie  , 
thus    recognized    and    laid    down  by    the 
Two    High  Contracting  Parties. 


But   it  is   to  be  distinctly  underátood 
that  the   Present  Article   is  not   to  be  in- 
terpreted   as    invalidating    or   aífecling  the 
Fxclusive   Right   possessed  by  the  Crown 
of  Portugal   within    Its  Own  Dominions, 
to  the   Farm    for  the  Sale  of  Ivory  ,   Bra- 
zil    Wood,     Urzela,     Diamonds,     Gold 
Dust,  Gun  Powder  ,   and  Tobacco   in  the 
Form  of  Snuff.    Provideá  however,   th«t 
C  ii 


n 


tanto  porém  que  se  os  sobreditos  Artigos 
vierem  a  ser  geral  ,  ou  separadamente 
Aítiços  livres  para  o  Commercio  nos  Do- 
mínios de  Sua  Alteza  Real  O  Príncipe 
Regente  de  Portugal ,  será  permittido  aos 
Vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica  o 
Commerciar  neiles  tão  livremente ,  e  no 
mesmo  pe  ,  em  que  for  permittido  aos 
Vassallos    da   Nação    mais  favorecida* 

ARTIGO     IX. 

Sua  Alteza  Real  O  Príncipe  Regen- 
te   de   Portugal  >    e  Sua    Magestade  Bri- 
tannica   convém  ,    e  accordao  >    que   Cada 
huma    das  Altas    Partes   Contractantes  te- 
rá o  Direito  de  Nomear  Cônsules  Geraes, 
Cônsules,  e  Vice-Consules  em  todos  aquel- 
les    Portos    dos  Domínios   da  Outra  Alta 
Parte   Contractante  >    onde    elles   são,    ou 
possão   ser  ,    necessários  para  augmento  do 
Commercio  e  para   os  interesses  Commer- 
ciaes    dos  Vassallos  Commerciantes  de  Ca- 
da  huma   das   Duas    Corpas.    Porém  fica 
expressamente  estipulado  >    que   os  Cônsu- 
les   de   qualquer    classe    que  forem ,     não 
serão    reconhecidos  ,    recebidos ,    nem  per- 
inittidos    obrar    como   taes ,    sem   que   se- 
jSo     devidamente    Qualificados     pelo    seu 
próprio    Soberano  ,     e    Approvados     pelo 
outro  Soberano   em  Cujos    Deminios   elles 
devem    ser    empregados.     Os  Cônsules    de 
todas    as  Classes    dentro    dos  Domínios  de 
Cada   huma    das  Altas  Partes  Contractan- 
tes    serão    postos     respectivamente    no   pc 
de  perfeita    Reciprocidade ,    e  Igualdade. 
E   sendo    elles    Nomeados    somente  para  o 
íim    de  facilitar ,    e  assistir    nos  Negócios 
de   Commercio,     e  Navegação,    gozarão 
por     tanto    somente     dos    Privilégios    que 
pertencem    ao    seu    Lugar ,    e   que  são  re- 
conhecidos ,     e  admittidos     por  todos     os 
Governos ,    corno    necessários    para    o  de- 
vido    cumprimento     do  seu     Oífício  ,     e 
Emprego.     Elles   serão   em  todos   es  ca- 


should  the  above  mentionéd  Articles ,  gi 
nerally,  or  separately,  ever  bec-ome  Art 
cies  of  Free  Commerce  within  the  Dom 
nions  of  His  Rojai  Highness  the  Prin< 
Regent  of  Portugal ,  the  Subjects  of  H 
Britannic  Majesty  shall  be  permitted 
traffic  in  them  as  freely ,  and  on  the  sao 
Footing  as  those  of  the  Most  Favoun 
Nation. 

ARTICLE    IX. 

His  Britannic  Majesty  and  His  Roy 
Highness  the  Prince  Regent  of  Portuga 
have  agreed  and  resolved -,  that  Each 
the  High  Contracting  Parties  shall  ha 
the  Right  to  nominate  and  appoint  Co 
suls-General,  Consuls,,  and  Vice-Consi 
in  ali  the  Ports  of  the  Dominions  of  T; 
Other  Contracting  Party,  wherein  they  ai 
or  may  be  necessary  for  the  Advanceme 
of  Commerce,  and  for  the  Commercial  I 
terests  of  the  Trading  Subjects  of  Eitfc 
Crown.  But  it  is  expressly  stipulated ,  th 
Consuls  of  whatsoever  Class  they  may  t 
shall  not  be  acknowledged,  nor  rcceivei 
nor  permitted  to  act  as  such  ,  unless  di 
qualified  by  their  Own  Sovereign,  and  a 
proved  of  by  the  Other  Sovereign  in  wh( 
Dominions  they  are  to  be  employed. 
Consuls  of  ali  Classes  within  the  E 
minions  of  Each  of  the  High  Contracti 
Parties  are  respctively  to  be  placed  up 
a  Footing  oí  Perfect  Reciprocity  ,  a 
Equality.  —  And  being  appointed  solely  I 
the  Purposc  of  facilitating,  and  assisti 
in  Affairs  of  Commerce  and  Navigatií 
they  are  only  to  possess  the  Privileí 
which  belong  to  their  Station  ,  and  wr( 
are  recognized  and  admitted  by  ali  Govtf 
ments ,  as  necessary  for  the  due  FuV 
ment  of  their  Office  and  Employment.  Ti 
are  in  ali  Cases,  whether  Civil  or  Crimhj 
to  be  entirely  amenable  to  the  Laws 
the  Country   in  which    they  may  resic 
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,      «ião    Civis      ou   Crimina*  ,    intei-     and  they  are  also  to  eujoy  thc  fali  and  en- 
'      J        ■  '     Tpí«     do    Paiz    em     tire  Prbtection  of  those  Laws ,  so  long  as 

ena   e  inteira  Protecção   daquellas  Leis  ,     to. 
i  quanto   elles    se  conduzirem  com  res-     , 
sito   a  ellas. 


ARTIGO     X. 


Sua    Alteza  Real  O  Príncipe  Regente 
e  Portugal,   dezej  and  o  proteger,    e  fau- 
tor    nos   Seus     Domínios     o   Commercio 
os   Vassalíos    da   Grande  Bretanha,    as- 
im    como    as- Suas    relações,     e   commu- 
Acações    com   os  Seus   próprios  Vassalíos, 
ia    por    bem    conceder-lhes    o   Privilegio 
le  Nomearem,    e  terem  Magistrados  Es- 
)eciaes ,    para    obrarem    em  seu    favor  co- 
no  Juizes  Conservadores  ,    n'aquelles  Por- 
tos   e   Cidades    dos  Seus  Dominios  em  que 
houverem    Tnbunaes    de  Justiça,    ou  pos- 
Bão   ser  estabelecidos    para    o  futuro.    Es- 
tes   Juizes    julgarão,     e  decidirão    todas 
as  Causas,     que     forem     levadas    perante 
elles     pelos     Vassalíos     Britannicos  ,     do 
mesmo     modo    que     se  praticava    antiga- 
mente,   e  a  sua  Author idade,    e  Sentenças 
serão  respeitadas.    E   declara-se   serem  re- 
conhecidas,      e   renovadas     pelo     presente 
Tratado    as    Leis ,    Decretos ,    e  Costumes 
'de   Portugal    relativos     á    Jurisdição    do 
Juiz    Conservador.      Elles     serão    escolhi- 
dos   pela    pluralidade     de  votos    dos  \  as- 
saltas    Britannicos     que     residirem   ,     ou 
comraerciarem    no   Porto,    ou  Lugar,    em 
que  a  Jurisdicção  do  Juiz  Conservador  for 
estabelecida;    e  a  Escolha    assim  feita -sen 
itransmittida    ao   Embaixador,     ou  Minis- 
tro   de  Sua    Magestade   Britannica    Resi- 
dente   na  Corte    de   Portugal ,     para    ser 
por  elle    apresentada    a   Sua    Alteza  Real 
O  Príncipe    Regente    de   Portugal,    afim 
de  obter    o  Consentimento ,    e  Confirmação 
de    Sua    Alteza    Real  ;     e  no  caso     de    a 
pão  obter,    as  Partes  Interessadas  prõce- 


ARTÍCLE     X, 

His  Royal  Highness  íhe  Prince  Re- 
gent  of  Portugal ,    clesirmg  to  protect  and 
faciiiíate    the '  Commerce  of  the    Subjects 
of  Great  Britain  withia   His    Dominions  , 
as   well  as  íheir    Relaíions   of  Intercourse 
witli    His    Own    Subjects  ,    is    pleased   to 
grant  to   them  the   Privilege   of  Nomina- 
ting   and   Having    Special   Magistrates   to 
act  for   them  ,  as  Judges-Conservator  ,  m 
those   Ports  and  Cities  of  His  Dominions > 
in  which    Tribunais    and   Courts    of  Jus- 
tice are  or  may   hereafter    be  established. 
These  Judges    shall    try    and     decide    ali 
Causes    brought    before   them  by   Bntish 
Subjects ,  ín  the  same  Manner   as  former- 
ly,    and  their   Authority    and    Determina- 
tions   shall    be  respected ;    and  the    Laws, 
Decrees    and   Customs    of   Portugal,    res- 
pecting    the    Jurisdiction     of  the   Judge- 
Conservator  ,  are  declared  to  be  recognized 
and     rencwed     by    íhe     Prcsent     Trcaty. 
They  shall  be  chosen  by   the  Plurality  of 
British    Subjects    residing   in  ,  or    tradmg 
at  íhe   Port    or    Place  ,   where   the   Juris- 
diction    of  the  Judge-Conservator    is     to 
be   established,  and  the   Çhoice  somado, 
shall  be  transmitted  to  His  Britannic  Ma- 
jesiy's    Ambassador    or    Miuister     resident 
at  the  Court    of  Portugal  ,  to  be  by  Him 
laid  before  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal,    in   order  to   obtain 
His   Royal    Highness's    Consent   and  Con- 
firmation  ;  in  Case  of  not  obtaining  which 
the    Parties    interested  are  to    proceed    to 
B   new  Election  ,  until  the  Royal   Appro- 
feation  of  the  Prince  Regent  be  obtamed. 


A 
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der  õ  a  huma  nova  Eleição,  ate  que  se 
obtenha  a  Real  approvação  do  Prinçipe 
Regente.  A  remoção  do  Juiz  Conser- 
vador ,  nos  casos  de  falta  de  Dever ,  ou 
de  Delicto,  será  também  effeituada  por 
hum  ilecurso  a  Sua  Alteza  Real  O  Prín- 
cipe Regente  de  Portugal  por  meio  do 
Embaixador ,  ou  Ministro  Briíannico  Re- 
sidente na  Corte  de  Sua  Alteza  Real. 
Em  compensação  desta  Concessão  a  fa- 
vor dos  Vassallos  JSritannieos  ,  Sua  Ma- 
gestade  Britannica  Se  obriga  a  fazer 
guardar  amais  estricta  e  escrupulosa, ob- 
servância áquellas  Leis  ,  pelas  quaes  as 
Pessoas  ,  e  a  Propriedade  dos  Vassallos 
Poríuguezes  ,  residentes  nos  Seus  Domi- 
fiios  são  asseguradas  e  protegidas ;  e  das 
jquaes  elles  ( em  commum  com  todos  os 
outros  Estrangeiros )  gozão  do  Benefi- 
cio pela  reconhecida  Equidade  da  Juris- 
prudência Britannica  ,  e  pela  Singular 
Excellencia    da  Sua  Constituição. 

E  demais  estipulou-se ,,  que,  no  ca- 
io de  Sua  Magestade  Britannica  conce- 
der aos  Vassallos  de  algum  outro  Es- 
tado qualquer  Favor  ou  Privilegio  que 
seja  análogo  on  se  assemelhe  ao  Privi- 
legio de  ter  Juizes  Conservadores ,  con- 
cedido por  este  Artigo  aos  Vassallos  Bri- 
tannicos  residentes  nos  Domínios  Portu- 
guezes  ,  o  mesmo  Favor  ou  Privilegio 
será  considerado  como  igualmente  con- 
cedido aos  Vassallos  de  Portugal  resi- 
dentes nos  Domínios  Britannicos  ,  do 
mesmo  modo  como  se  fosse  expressamen- 
te   estipulado    pelo    Presente   Tratado. 

ARTIGO    XI. 

Sua  Alteza  Real  O  Príncipe  Re- 
gente de  Portugal  ,  e  Sua  Magestade 
Britannica ,  Convém  particularmente  cm 
Conceder  os  mesmos  Favores  ,  Honras , 
Immunidades ,  Privilégios ,  e  Isenções  de 
Direitos   e  Impostos   aos  Seus  Respectivos 


The  Removal  of  the  Judgc-Consejra- 
tor  in  Cases  of  neglect  of  Duíy  ,  01 
Delinquency  ,  is  also  to  be  effected  bj 
axi  Application  to  His  Rojai  Kighnesi 
th«  Pr  ince  Regcnt  of  Portugal  ,  íhrough 
the  Channel  of  the  Bristih  Ambassador 
or  Minister  residem4  at  His  Rojai  High- 
ness's  Court.  In  Reíurn  for  this  Conces- 
sion  in  Favour  of  British  Subjects  ,  His 
Britannic  Majesty  engages  to  cause  the 
most  strict  and  scrupulous  Observance  aml 
Obedience  to  be  paid  to  íliose  Laws  bj 
which  the  Persons  and  Propertj  of  Por- 
íuguezç  Subjects  residing  wiíhin  His  Do- 
minions  are  secured  and  protected  ;  and 
of  which  they  ,  (  in  common  with  aíl 
other  Foreigners )  enjoy  the  benefit,  íhrough 
the  ackowledged  Equity  of  British  Ju- 
risprudence,  and  the  Singular  Excdlence 
of  the   British    Constitution. 


And  it  is  further  stipulated ,  that  irt 
Case  any  Favour  or  Privilege  should  be 
granted  by  His  Britannic  Majesty  to  the 
Subjects  of  any  other  State ,  which  may 
seem  to  be  ahalogous  to,  or  to  resemble 
the  Privilege  of  having  Judge-Conserva- 
tors  (granted  by  this  Aríicle  to  British 
Subjects  residing  in  the  Poríugueze  Do- 
minions ,  )  the  same  Favour  ,  or  Privi- 
lege shall  be  considered  as  also  granted 
to  the  Subjects  of  Portugal  residing  within 
the  British  Dominions  ,  in  the  same  Man- 
ner  as  if  it  were  expressly  stipulated  by 
tl>e    Present    Treaty. 


ARTICLE    XI. 


His    Britannic    Majesty  ,    and   His 
Royal  Highness   the  Priuce  Regent  of  Por 
tugal  agree  severally   to    grant   the   sanW' 
Fàvours  ,    Honouís  ,    Immunities  ,  Privi* 
leges  and  Exemptions  from  Duties  and  Im- 
posts,  to  Their   respective    Ambassadors, 


-> 


Embaixadores  ;  Ministros,  ou  Agentes 
Accrcdiíados  nas  Cortes  de  Cada  huma 
das  Altas  Partes  Coníractaníes  :  E  qual- 
quer favor  que  hum  dos  Dous  Sobera- 
nos conceder  a  este  respeito  na  Sua  pró- 
pria Corte,  o  Outro  Soberano  Se' obri- 
ga- a  Conceder  semelhantemente  na  Sua 
Corte. 


m 

Ministers ,  or  Accredrted  'Agents  at  the 
Court. ofEach  of  Them,and  whatever 
Favour  Either  of  the  Two  Sovereigns  «hall 
grant  m  this  particular  at  His  Own 
Court  the  Other  Sovereign  engages  to 
grant    the  same  at  His    Court, 


ARTIGO     XII. 

Sua    Alteza    Real     O   Príncipe    Re- 
gente    de   Portugal    declara    e  se  obriga 
no   Seu     próprio    Nome  ,     e  no   de, Seus 
Herdeiros    e  Successores ,    a   que    os  Vas- 
■allog-de   Sua    Magestade   Britannica    re- 
sidentes   nos   Seus    Territórios  ,     e   Domí- 
nios   não  serão    perturbadas,    inquietados 
perseguidos,    ou  molestados    por  causa  da 
Sua    Religião,    mas    antes    terão    perfeita 
liberdade    de   Consciência,    e   licença  pa- 
ra assistirem  ,    e  celebrarem  o  Serviço  Di- 
vino   em  honra  do  Todo  Poderoso  DEOS 
quer     seja    dentro     de   suas    Casas   parti- 
culares,   quer   nas  suas   particulares  Igre- 
jas,     e  Capeílas,    qU8    Sua    Alteza   Real 
agora        e   para     sempre  ,     graciosamente 
Uies    Concede    a  permissão    de  edificarem 
e  manterem    dentro     dos   Seus   Domínios' 
Com    tanto     porem      que     as    Sobreditas 
igrejas     e   Capeílas   serão    construídas    de 
ai    modo     que    externamente     se   asseme- 
hem    a   Casas    de  habitação  ;    e  também 
l™ :o  uso    dos  Sinos    lhes  não    seja  per- 
dido   para    o  fim    de   annunciarem   pu- 
ramente   as  horas    do  Serviço    Divino 
£  mais    estipulou-se,    que    nem    os  Vas- 
cos   da  Grande    Bretanha,    nem   outros 
jaesquer     Estrangeiros     de    Communhão 
fferente     da    Religião     Dominante     nos 
ommios    de   Portugal,     serão    persegui- 
»,  ou  inquietados  por  matérias  de  Cons- 
ócia   tanto     nas  Suas    Pessoas  ,     COmo 
5  b"as    Propriedades,    em  quanto    elles 
conduzirem   com   Ordem,     Decência, 


A  R  T  I  C  L  E    XII. 


His   Rojai    Highness  the  Prínce  Re- 

gent    of   Portugal    deciarp*    *nA 

•     rr-     ~  fe       u,^ares    ana    ensra^p? 

-HlSQwnName,    and   in  that  of  ffis 

iieirs    and   Successors ,   that    the  Subjects 

Of   HU  Britannic  Majestv   residing   ^ 

His  Temtones   and  Dominions  ,    shall    not 

be    disturbed  ,     troubled  ,    persecuted    or 

annojed    on    Account    of  their    ReliWon 

but   that   thev    shall    have  perfect  LibeTt; 
f  Co««ence  therein  ,    and    leave   to  at- 
^nd  ,    and  celebrate  Divine  Service  to  the 
Honour    of  Almightv  GOD,  either  within 
their    own    Private    Houses  ,     or   in  their 
own     particular    Churches     and    Chapeis 
which   Hrs  Roval  H,ghness  does   now  and 
for    ever   graciouslj    grant    to   them    the 
PermiMjon    of  building    and    maintaining 
IállH,S  Dominion..  Provided    howevef 
that  the  saul  Churches   and  Chapeis  shall 
oe    bu.lt   ,n   such   amanner,   as  externally 
to  resemble  Privai  Dwelling  Houses,  and 
also    that  the   Use  of  Bells    be   not  per- 
mi  ted   therein,   for  the   Purpose   of  pub- 
iicíclj    announcing    the    Time     of  Divine 
Service.    And  it  is  further  stipulaíed ,    that 
neither   the    Subjects     of  Great    Britain 
nor   any   other    Foreigners   of   a  different 
Communion  from   the  Religion  established 
m   the    Dominions    of  Portugal ,    shall  be 
persecuted    or    disquieted    for    Conscience* 
sake,   either  in  their  Persons  or  Propertj, 
so    long   as  thej  conduct  themselves  witfa 
Order,   Deceney  and  Moralitj,   and  in  a 

Manncr  eonforraable  to  the  Usages  of  the 
D  ii 
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Country,  and  to  Hs  Constitation  rn  Churcb 
e  Moralidade,   .  de  huma  mane.ra  con-    Co    «7-  ,nt  shoald  be  proved  íhat 

fonM   aos  usos   do  Paiz,    e  ao  Seu   Es  ^  ^^  pubUcWy  agamst 

tabeiec.mento  Religioso,    e  Pohtrco Po      *?   P  ^.^  thatthey  eu- 

rem   se  se  provar,    que   elles    P«S-°   £     ^   t0   make  Proselytes   or  Conve.ts 
declamão    publicamente    contra    a  Kel  oSending   may   upon  ma- 

J  0   CathoUca  ,    ou  que   elles   procu-    th     P      _   ^  ^   ^ 
fazer  Proselytas ,    ou  Conversões ,  as  Pes      r,  ^  whkh  &e  Qfience 

Is     que    assim    delinquirem    po  er  * «  been  commiUed.   And  those  ^        J 

manifestando-Se  o  seu   Del.cto,    ser  mau  witll  D.srespect  "r  Im- 

dadas   sahir    do  Paiz,    em   que :*  Offen      be  ^  d  c 

sa    tiver     sido    commettrda.     E    aquelles     g^   J  Bstab,j,hcd  Cathone  ReU- 

L   no  Publico   se  portarem  sem  respe  -    »»  bc  amenable  to  the  Cml  Po- 

to      ou  com  impropriedade   para   com  os       »  be  pnnished  by  Fme     or 

Eilos    eCeremonias   da  Relig.  o   Catho-     ^^.^J  .íitbin  <be,r  ovvn  D.ellmg 
U  a   Dominante,    serão   chamados   peran-    £  jf  (he   og,nce   be   so    fia- 

tea  Policia   Civil,     e  poderáo    ser   cas-     Hou  _    ^   ^^   aj         ^ 

tio-ados   com  Multas,    ou  com  pnsao   em     g fa  TrantluiUity  ,    or  eudanger  the 

X  próprias  Casas.  E  «O»^  ££  rf  fte  lnstituti„„s  of  ««*-* 
tão  grave,  e  tão  enorme  que  pe.tu.be  staJ  (  as  established  by  Law  )  the  Pa.t,e, 
a  tranquillidade    Publica  ,     e  ponha    cm  M  due   Pr00f  0f  the 

peU    a  segurança     das  Instituas    da    -   °  D  rf  ^    Dom  f 

Dja,   e  do  Estado,     estabeleças   pe-     Ea  ^  als0  be  grauted  to 

U    Lers,    as  Pessoas    que   tal  Offença  fi-     £        *  rf  His    Bntanmc  Ma- 

tem, .havendo   a  devida   prova      o     a-    g  ^  Jy  ^  ia  the  Terr,tor.s    o 
ct0        poderão     ser  mandadas    sah.r    dos    1 U  fte   Pl,nce    Regi* 

Dominios  de  Portugal.  PermitUr-se-hatam-     H  y  ^  ^.^  Places  to  be 

bem   enterrar    os   Vassallos   de  bua   Ma-  b  ^  ^^    ,or^al  toe 

gelde    Britannica,     que   morrerem ^        «P^.      .,  „,    of  the   Dead  be 

Territórios   de  Sua   Alteza  Real  O  Prm  a  >    „„    up„„   any 

ciee    Regente     de   Portugal  ,     em   couve-     ^  ^^  In  the  same  Manner  tbe  Subjects 
Xtcs    Lugares  ,     q-   -ão    des.gnados     Account  ^    ^  ,,,   (he 

cs,e    íim.     Ner»     se   P«*»*"»£    de  rf  His   g^^    MaJe  9,y ,   . 

Ldo   algmn,    nem   por  qualquer  moino,  ^   miresttaincd  Uberty    of  Co,  - 

8S  F,u,craes,   ou  as  Sepulturas   ao .Mor      ?  ;         ;„  aU  Malters  of  Religion,  agreeaol, 
fé,     Do  mesmo    modo     os  Vassalos  rf  „   ^abfcshe^ 

Portueal    gozará5    nos  Domm.os    de  Sua  ^        fn,e,y    perform   the 

M  ,,-ettade  Brhanuica   de  buma  pcrfe.ta      th  er  J         ^  ^^ 

;    fltottada     Liberdade     de    Consc.enc »    E,  .  ^  ^  ^^  j 

:,„  todas   as  matérias   de  Rel.gmo,    con-    ^    K^_  ^  plam  of  w      h ,{ 

forme   ao  Sys.ema   *:J*>*«"**£     «PP->^d    f°''   *-»*W??'  ''""^  1 
ícha   u elles    estabelecdo.     Elles  pod«  ^o      ^    sma)kst  Himlracl. ,     Annoyance       (, 

Uvremente   praticar  ^J-J-*  ™     DiíhcuUy  vrhatsoever  ,  eUher  n,uv  or  J 
„,,,gião   puhhca     ou  part  .     ^     after_ 

^VX       e  L  gares   de  Cuito  desi- 
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gnados  para  este  objecto  ,  sem  que  se 
lhes  ponha  o  menor  obstáculo  ,:  embaraço, 
ou  difficuldade  alguma  ,  tanto  agora , 
como  para   o  futuro. 

ARTIGO     XIII. 

Conveio-se  ,  e  ajustou-se  entre  as 
Altas  Partes  Contractantes  ,  que  se  es- 
tabelecerão Paquetes  para  o  fim  de  faci- 
litar o  Serviço  Publico  das  Duas  Cor- 
tes ,  e  as  relações  Commerciaes  dos  Seus 
respectivos  Vassallos.  Concluir-se-ha  hu- 
ma  Convenção  ,  sobre  as  Bases  da  que 
foi  concluida  no  Rio  de  Janeiro  aos 
quatorze  de  Setembro  de  mil  oitocentos 
t  oito,  para  determinar  os  termos  sobre 
que  se  estabelecerão  os  referidos  Paque- 
tes ;  a  qual  Convenção  será  Ratificada 
ao  môsmo  tempo  que  o  presente  Tratado, 


ARTIGO     XIV. 

Conveio-se  e  ajustou-se  ,  que  as 
Pessoas  culpadas  de  Alta  Traição  ,  de 
Falsidade ,  e  de  outros  Crimes  de  huma 
natureza  odiosa  ,  dentro  dos  Domínios 
de  Qualquer  das  Altas  Partes  Contractan- 
tes ,  não  serão  admittidas  nem  receberão 
Protecção  nos  Dominio9  da  Outra.  E 
que  Nenhuma  das  Altas  Partes  Contra- 
ctantes receberá  de  propósito,  e  delibera- 
damente nos  Seus  Estados  ,  e  entreterá 
ao  Seu  Serviço  Pessoas,  que  fbrem  Vas- 
sallos da  outra  Potencia  ,  que  deserta- 
rem do  Serviço  Militar  d'Ella  ,  quer 
$e  Mar  ,  quer  de  Terra  ,  antes  pelo 
contrario  as  dimittiráo  respectivamente 
jdo  Seu  Serviço ,  logo  que  assim  forem 
1'equeridas.  Mas  conveio-se,  e  declarou- 
sLe,  que  Nenhuma  das  Altas  Partes  Con- 
tractantes concederá  a  qualquer  outro 
Estado   favor    algum    a  respeito   de  Pes- 


ARTICLE    XIII. 

It  is  agreed  and  covenanted  by  the 
High  Contracting  Parties  ,  that  Packets 
shall  be  established  for  the  Purpose  of 
furthering  the  Publice  Service  of  the  Two 
Courts  ,  and  of  facilitating  the  Commercial 
Intercourse  of  Their  Respective  Subjects. 
A  Convention  shall  be  concluded  forth- 
with  ,  on  the  Basis  of  that  which  was 
signed  at  Rio  de  Janeiro  on  the  Fourteeníh 
Day  of  Sepíember  One  Thousand  Eight 
Hundred  and  Eight  ,  in  order  to  settle 
the  ,Terms  upon  which  the  said  Packets 
are  to  be  established  ;  which  Convention 
shall  be  ratified  at  the  same  Time  witk 
the  Present  Treaty. 

ARTICLE     XIV„ 

It  is  agreed  and  covenanted  ,  that 
Persons  guilty  of  High  Treason ,  Forge- 
ry,  or  oiher  Offences  of  a  heinous  Na- 
ture,  within  the  Dominions  of  Either  of 
the  High  Contracting  Parties ,  shall  not 
be  harboured ,  nor  receive  Protection  in 
the  Dominions  of  the  Other.  And  that 
Neither  of  the  High  Contracting  Parties 
shall  knowingly,  andwilfully,  receive  into, 
and  entertain  in  Their  Service ,  Persons, 
Subjects  of  the  Other  Power  ,  desert- 
ing  from  the  Military  Service  thereof, 
whether  by  Sea  or  Land ,  but  that  on 
the  Contrary ,  they  shall  Each  respec- 
tively  discharge  any  such  Person  from 
Their  Service  upon  being  required.  But 
it  is  agreed  and  declared  3  that  Neither 
of  the  High  Contracting  Parties  shall  grani 
to  any  other  State  any  Favour  on  th-e 
Subjecf  of  Persons  deserting  from  the 
E 
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soas  que  desertarem  do  Serviço  d'aquel- 
le  Estado  ,  que  não  seja  considerado 
como  concedido  igualmente  á  Outra 
Alta  Parte  Contractante ,  do  mesmo  mo- 
do como  se  o  referido  favor  tivesse  sido 
expressamente  estipulado  pelo  presente 
Tratado.  De  mais  conveio-se  ,  que  nos 
casos  de  deserção  de  Moços  ou  Mari- 
nheiros das  Embarcações  pertencentes 
aos  Vassallos  de  Qualquer  das  Altas  Pas- 
tes Contractantes ,  no  tempo  em  que  es- 
tiverem nos  Portos  da  Outra  Alta  Par- 
te ,  os  Magistrados  serão  obrigados  a 
dar  eíScaz  assistência  para  a  sua  apre- 
henção  ,  sobre  a  devida  Representação 
feita  para  este  fim  pelo  Cônsul  Geral  , 
ou  Cônsul ;  ou  pelo  seu  Deputado  ,  ou 
Representante  ;  e  que  nenhuma  Corpora- 
ção Publica,  Civil  ou  Religiosa  ,  terá 
poder   de   proteger    taes    Desertores. 

ARTIGO     XV. 

Todos  os  Géneros  ,  Mercadorias  , 
e  Artigos  ,  quaesquer  que  sejão  ,  da 
Producção,  Manufactura,  Industria,  ou 
Invenção  dos  Domínios ,  e  Vassallos  de 
Sua  Magestade  Britannica  ,  serão  ad- 
mittidos  em  todos ,  e  em  cada  bum  dos 
Portos ,  e  Dominios  de  Sua  Alteza  Real 
O  Príncipe  Regente  de  Portugal ,  tanto 
na  Europa ,  como  na  America  ,  Africa, 
e  Ásia,  quer  sejão  consignados  a  Vas- 
sallos Britannicos ,  quer  a  Portuguezes, 
pagando  geral  e  unicamente  Direitos  de 
Quinze  por  Cento  ,  conforme  o  valor 
que  lhes  for  estabelecido  pela  Pauta  , 
que  na  Lingoa  Portugueza  corresponde 
á  Taboa  das  Avaliações,  cuja  principal 
Base  será  a  Factura  jurada  dos  sobre- 
ditos Géneros,  Mercadorias,  e  Artigos, 
tomando  também  em  consideração  ( tan- 
to quanto  for  justo  e  praticável )  o  pre- 
ço corrente  dos  mesmos  no  Paiz  onde 
elles     forem     importados.     Esta     Pauta   , 


Service  of  that  State,  wbkfc  shall  not  bç 
considered  as  grantod  also  to  tlic  Other 
High  Contracting  Party  ,  in  the  same  Man- 
ner  as  if  the  said  Favour  bad  been  ex- 
pressly  stipulated  by  the  Prescnt  Treaty. 
And  it  is  further  agreed  ,  that  in  Cases  of 
Apprentices  or  Sailors  deserting  from 
Vesseís  belonging  to  the  Subjects  of  Either 
of  the  High  Contracting  Parties  ,  while 
within  the  Ports  oí  the  Other  Party  ,  the 
Magistrates  shall  be  bound  to  give  effectual 
Assistance  for  their  Apprehension  ,  on  due 
Application  to  that  Effect  being  made  by 
the  Cônsul  General  or  Cônsul  ,  or  by 
bis  Deputy  ,  or  Represèntative  ,  and  tbat 
no  Public  Body,  Civil  or  Religious  ,  shall 
have  the  Power  of  proíecting  such  Deserteis. 


ARTÍCLE     XV. 

Ali  Goods    Merchandizes     and   Arti- 
cles  whatsoever  ,    of  the  Produce  ,  Ma- 
nufacture ,  Industry    or   Invention    of  the 
Dominions  and   Subjects    of  His  Britannic 
Majesty  ,    shall  be  admitted  into  ali  and 
singular  the  Ports    and  Dominions  of  His 
Royal    Highness.  the  Prince     Regent    of 
Portugal ,  as  well  in  Europe  ,  as   in  Ame- 
rica ,  Africa  ,  and  Ásia,  whether  consigned 
to    British   or    Portugúcze    Subjects  ,    on 
paying  generally,  and  solely  ,  Duties  to  the 
Amount  of  Fifteen  per    Cent,    according 
to    the   Value    which    shall    bc  *  set  upon 
them  by   a  Tariff  or  Table  of  Valiiations , 
called  in  the  Portugueze  Language  Pauta  , 
the  principal  Basis   of   which  shall  be  th*S 
Sworn  Invoice  Cost  of  the  aforesaid  Goods  ], 
Merchandizes ,    and   Aríicles,  taking   alscj 
into  Consnleration    (as   farás  may   bejus^i 
or  praticable)   the  Current  Prices  thereoll 
in  the    Country   into  which    they  are    imA 
ported.  This   Tariff  or  Valuation  shall  be 


19 

eu  Avaliação   será   determinada  ,    e  fixa-  determined  and  settled  by  an  enual  N 

da    por   hum     igual     numero     de  Nego-  of  British  and   Portugueze  MerchaT  Z 

«antes    Briíaimicos ,    e   Portuguezes  ,    de  known    Integrify  and  Honour         «h  °  u 

conhecida   inteireza  ,     e  honra  ,     coma  Assistance,  ou  the  Part  of  tlie  BritUh  M 

assrstenaa,     pela    parte    dos    Negociantes  chants,  of  His  Britannic  MaiestVs  Co„™í 

Bj.tann.cos  ,    do  Cônsul  Geral,   ou  Co„-  General ,  or  Cônsul ,  and  on  the  Part  o the 

«.      de  bua    Magestade    Britaunica  ,     e  Portugueze  Merchant,  with  the  Assis,-, 

pela    parte    dos  Negociantes    Portuguezes  of   the    Snperiufendant    or  AdJT    < 

com  a  assistência  do  Superintendente ,   ou  General  of  the  Customs     or    f 

Administrador   Geral    da  Alfandega  ,    ou  pective  Deputies.  And  the  afores» .MT " £ 

dos    seus    respetivos    Deputados.     E  a  so-  or  Table  of  Valuations      li»,! 

bredita    Pauta  ,     ou  Taboa    das  Avalia-  p^gatefi  &£% tópt^^Í 

r;    T,     e    ^m*    -da  toHisR„7a,Hi,h„essthePr      e  R  !  „Tof 

hum    dos  Portos,    pertencentes    a  Sua  Al-  Portugal,   i„  which  there  ,,7  . 

teza    Real    O  Principe    Regente    de  Por-  Custom-Houses.     í     *. 1 'cLH  í*  ' 

tugal,    em    que   hajão  ,    ou    possão  haver  and  begin  to  have  eflWf  1.         COncluded' 

Alfandegas.    Eila    será  concluida,    e  prin-  after    the    SÍ^R^íM! 

=.piará    a  ter    effeito    logo    que    for   possi-  of    the     Present    Trel  ^\^É. 

rei  ,    depois   da  Troca   das    Ratificações  within   the  Space  of  ThreeMoutbstT ' 

.0  presente   Tratado,    e  com  certeza  deu-  ed    from    the    date     of    tfa  "  Ex    'a""" 

co     do  espaço     de  três    mezes   contados  And  it  shall  be  revised  and   alfered     §tf 

la   data    da  refer.da   Troca.  necessary,  from  Time  to  Time     Sher  Í 

Escra   rev.sta ,    e  alterada,    se  ueces-  the  Whole  ,    or  i„  Part  ,    *&£*£ 

S  «TuÍ         P°S    atemP°S'    Sejaem     ^^    °fHÍS    Brita™ic  Majesty   resi- 
na  total.dade      ou  em   parte  ,    todas   as     deut  within   the  Dominions  of  His   Roval 

ezes.  que    os   Vassalos    de  Sua    Mages-  Highness  the  Prince  Regent  ofP  rtuLl 

ide    Br.tann.ca    res.de.rtes    nos    Domínios  shall   make    a  Requisition  to  S    l  ' 

e  Su a   Alteza    Rea.    O  Principe  Regeu-  through    the  MeS    of    H  s    BHWic' 

.    de  Portugal,     ass.m    hajão    de  reque-  Majesty's    Cousul    General         ^"^ 

.r    por  via    do   Cônsul    Geral  ,    ou  Com  or  thenever   the  W  A  n  ^ ' 

d    de   Sua    Magestade    Br.tannica  ,     ou  Subjel     f P X 2  Zlt^T ^ 

uando    os  Negociantes    VassaMos  de  Por-  requisition    „n   theí  „t»  Pa  t         <   """■ 
igal    fizerem     a  mesma    requisição   para  '    ' 

rte    íirn*  da   sua    própria    Parte. 

» 
ARTIGO     XVI. 

f  Porem ,  se  durante  o  intervallo  entre 
troca  das  Raíificações  do  presente  Tra- 
jo   ,     e     a    promulgação     da    sobredita 

uta,    alguns  Géneros,    ou  Mercadorias 

Producçao  ou   Manufactura    dos    Do- 

pios      de    Sua     Magestade     Britannica 

.rarem    nos    Portos    de  Sua    Alteza  Real 

Príncipe    Regente   de  Portugal  ,    Con- 


A  R  T  I  C  L  E    XVI. 

But  during  the  Interval  between  the 
Exchange  of  the  Ratifications  of  the  Pre- 
sent Treaty ,  and  the  Promulgation  of  the 
above-mentioned  TariíT,  should  any  Goods 
or  Merchandizes ,  the  Produce  or  Manu- 
facture   of  the  Dominions  of  His   Britan- 
nic  Majesíj,  arrive  in  the   Ports   of   His 
Rojai   Highness     the    Prince   Regent    of 
E  ii 
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,    .Aíj  .,     n     Portneal  .  H  is  stipukted  ,  that  they  sliall 

veio-se  í    que    «to   •«*£   ^    L  IdS.ted    for    Consumption   on  paying 
consumo    pagando    o,    referidos   D.reitos     »  _me„tioncd  Duties  „f  Fifteen  Per 

de  Quinze   por  Cento       conforme :   o  va-  ^  f0  the  Value  set  on  them 

te   que  lhes  te   fixado  pela  Baut     ac  ^  ^    ^^   estabUshedj 

tualmente    estabelecida  ,    se  elles     tore  j  Gooas    or  Merchandize3 

Géneros,   e  Mercadoria,   dos  eomprehen-    |M*  ^^  m.  ,,abjed    in  tbat 

didos   ou  avaliados   na  Sobred.ta    rauta,  ^   ,f  ^  ^^  not  be   com. 

e   se  o  não     forem    (assim    como    se   ai-  *       va,ued    -m  that  Tariff  (as   ais» 

guns  Géneros   ou  Mercado™,  v.erem  pa-    P  Goods    or   Merchandizes 

S    o  futuro    aos  Portos    dos    Dom»  os    rfj*  *^  ^   ^  ^  p<)rts    rf 
Portuguezes  ,    sem   serem    dos  especmca-  .^  Dominions  without  having 

damente    avaliados   em    a  Nova  Tanta  ,  ifica,!y  valUed  and  rated  in  th.. 

„n  Pauta,    que   se  ha   de  fazer   em  eon-    been  ^      J,   ^^  ^-g,  t0  be 
sequencia   das   Estipulações   do  precedeu-  con!eqUence  of  the  Stipulations 

te    Artigo     do  presente   Tratado)     serão    made^  ^    ^.^  ^   p^ 

igualmente    admittidos  pagando    os  mes  ^  ^  1)y   admitted 

Sim   Direitos    de  Quinze    por  Cento   *     to»y  tb/ 5ame  Duties  of  Fifteen  Per 
ra/orm  ,    eonforme    as  Factura»  dos  dl-  P  1*^ d «m  ,    according  to  the  lu- 

tos Géneros    e  Mercadorias,    que   se.ao  ^  ^  ^  Goods  _  and  Mercban. 

devidamente   apresentadas,    e  juradas  pe-  which  shall  be  dully  presented  and 

las   Partes   que   as  importarem,    k.  no ca-  -  ^  parties    importing    the. 

8„   de  suspeita   de  fraude,    ou  de  dhcta    swor  y  ^  ^  ^  ^^  rf 

Pratica,    as   Facturas   serão  exam.nadas,  •  practiees  should    arise, 

e  o  Valor   real   dos  Géneros   e  Mercado-     F.aud  or^  unia  ^   and   ^ 

tias   determinado    pela    Decisão     de  hum      ^Xe^f  the  Goods  or  Merchandizes 
igual   numero   de  Negocantes   Portugue-    »^W  Reference  to  a„  Equal 

.£,    e  BrUannicos    de  conhecida   mte.re-    *£, »e     b,  ^  ^^    M 

Za  e  honra,    e  no  caso   **■**£    *£  óf  known  Integrity  and  Honour  ;  and 

opimão    entre   elles,    segmda de  hum.     ^        )f  a  Difference  of  Opinion  amongst 

igualdade   de  Votos   sobre   o  objecto  em     »ta  ^  %  of  Vote. 

questão,      então      elles     nomearão ,     o»-      hem,^  v  ^  ^^ 

S    Negociante   igualmente   de  conhec da     -P^  ^   uJwise  of  knovvn luto- 

inteireza    e  honra  ,    a  quem    se  refe   ra     anotne  ^  ^  MasteI 

otimamente   o  Negocio,   e  cuja  Dec.sao     gr|   »«  reftrred ,    and  whos( 

serí  terminante,    e  sem   Appella.ao.  ^^  thercen  shall  be  final ,  and  vvi.hon. 

E  no  caso   que  a  Factura  pareça  ter     Dee*»  ^  ^.^  ^ 

sido  fiel,   e  correcta,   os  Géneros  .  M«-     Appea  •  ^  ^  ^  J 

cadorias   nella   especificados    serão  adm.t-    ap  Mel.cbandLzes  specified  in  »t 

tidos    pagando    os  D.reitos^  acnua   men-     ^  — d  ,  on  pa™g  the    Dut^ 

cionados    de  Quinze    por    Cento  ,     e  a  .  rf  ^^  per  Ccnt  _  a 

Despezas,     se  as  houver ,     do  exame   da     above  <>f  ^  Examinat| 

Factura   serão   pagas   pela  Parte  que  du-     <*&£&    J,   be  defrayed  by  I 

,idou   da  sua  exactidão,    e  correc^ ,         °part      ho  callcd  ítsFairness  andCorrect^ 

Mas   se  seaeh,    que   a  F  ctura  Jo.  ^^  ^  ^  ^ 

frauduleuta   e  íllicita,    eu^u 
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e  Mercadorias  serão   comprados  pêlos  Of- 
ficiaes    da   Alfandega    por  Conta   do  Go- 
verno   Portuguez    segundo    o  valor    espe- 
cificado   na   Factura  ,    com  liuma  addição 
de   Dez    por  Cento    sobre   a  Somma  assim 
paga    pelos    referidos     Géneros    e    Merca- 
dorias pelos  Officiaes  da  Alfandega  ,    obri- 
gaudo-se    o   Governo    Portuguez     ao   pa- 
gamento   dos   Géneros    assim    avaliados    e 
comprados    peíos    Officiaes    da   Alfandega 
dentro    do  espaço    de   quinze    dias :    E  as 
Despezas  ,    se   as  houver ,     do   exame    da 
fraudulenta     Factura     serão     pagas     pela 
Parte  ,     que     a  tiver    apresentado    como 
justa,   e  fiel. 

ARTIGO     XVII. 

Conveio-se  e  ajustou-se  ,  que  os 
Artigos  do  Trem  Militar  e  Naval  im- 
portados nos  Portos  de  Sua  Alteza  Real 
O  Principe  Regente  de  Portugal ,  e  que 
o  Governo  Portuguez  haja  de  querer 
para  seu  uso  ,  serão  pagos  logo  pelos 
preços  estipulados  pelos  Proprietários  , 
que  não  serão  constragidos  a  vende-los 
debaixo   de   outras    condições. 

De  mais  estipulou-se  ,  que  ,  se  o 
Governo  Português  tomar  a  seu  próprio 
cuidado ,  e  guarda  alguma  Carregação, 
ou  parte  de  huma  Carregação  com  vis- 
tas de  a  compar  ,  ou  para  outro  qual- 
quer fim  ,  o  dito  Governo  Portuguez 
será  responsável  por  qualquer  perda  , 
e  damnificaçao  que  ella  possa  sofirer  , 
em  quanto  estiver  entregue  ao  cuidado 
e  guarda  dos  Officiaes  do  referido  Go- 
verno   Portuguez. 


found   to  be  fraurluknt  and  unfaír,,  tlien 
the  Goods  andMercbandizes  shall  be  bought 
up  by  the  Officers  of  the  Customs ,   on  the 
Account   of  the   Portugueze  Government, 
according  to  the  Value  specified  in  the  In- 
voice,  with  an  Addition  of  Ten  Per  Cent  to 
the  Sum  so  paid  for  them  by  the  Officers  of 
the  Customs  ,   the  Portugueze  Government 
engagir.g   for  the    Payment    of  the  Goods 
so    valued    and    purchased  by  the  Officers 
of  the  Customs  ,  wHhin  the  Space  of  Fifteen 
Davs.    And  the   Expences ,  if  any  ,  of  the 
Examination     of  the    Fraudulent    Invoice 
shall  be  paid  by  the  Party  who  presented 
it  as  just  and  fair. 

A  R  T  I  C  L  E    XVII. 


', 


It    is   agi 


^reed  and  covenanted ,  that 
Articles  of  Military  and  Naval  Stores 
brought  into  the  Porta  of  His  Royal 
Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal, 
which  the  Portugueze  Government  may 
be  desirous  of  taking  for  its  ownUse, 
shall  be  paid  for  without  Delay ,  at  the 
Prices  appointed  by  the  Proprietors, 
who  shall  not  be  compelled  to.  sell  such 
Articles   on  any   other   Ternis. 

And  it  is  further  stipulated  that  if 
tho  Portugueze  Goverment  shall  take  into 
its  own  Care  and  Custody,  any  Cargo , 
or  Part  of  a  Cargo,  with  a  View  to  pur- 
chase  ,  or  otherwise  ,  the  said  Portugueze. 
Government  shall  be  responsible  for  any 
Damage  or  Injury  that  such  Cargo, 
or  Part  of  a  Cargo  may  receive ,  while 
in  the  Care  and  Custody  of  the  Officers 
of  the  said  Portugueze   Government. 


ARTIGO     XVIII. 


ARTICL.E     XVIII. 


Sua    Alteza     Real     O    Principe    Re-  His  Royal    Highness  .the  Prince   Re- 

gente   de   Portugal    Ha    por   bem    conce-     gent    of   Portugal   is   pleased    to   grant  to 
der    aos   Vassallos     da    Grande    Bretanha     the  Subjects  of  Great  Biiíain  the  Privilege 

F 
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o  Privilegio  de  serem  Àssignantes  para 
os  Direitos ,  que  hão  de  pagar  nas  Al- 
fandegas dos  Domínios  de  Sua  Alteza 
Real  ,-  debaixo  das  mesmas  Condições , 
e  dando  as  mesmas  Seguranças,  que  se 
exigem    dos  Vassallos    de  Portugal. 

E  por  outra  Parte  conveio-se  e  es- 
tipulou-se ,  que  os  Vassallos  da  Coroa 
de  Portugal  receberáo  ,  tanto  quanto 
possa  ser  justo  ou  legal  ,  o  mesmo  fa- 
vor nas  Alfandegas  da  Grande  Breta- 
nha ,  que  se  conceder  aos  Vassallos  Na- 
turaes  de  Sua    Magestade  Briíannica.. 

ARTIGO     XIX. 

Sua  Magestade  Briíannica  pela  sua 
Parte  ,  e  em  Seu  próprio  Nome  ,  e  no  de 
Seus  Herdeiros  e  Successores  promette ,  e 
se  obriga  a  que  todos  os  Géneros ,  Mer- 
cadorias ,  e  Artigos  quaesquer  da  Pro- 
ducçãp ,  Manufactura ,  Industria  ,  ou 
Invenção  dos  Domínios  ou  dos  Vassallos  de 
Sua  Alteza  Real  O  Príncipe  Regente  de 
Portugal  serão  recebidos  e  admittidos  em 
todos  e  em  cada  hum  dos  Portos ,  e  Domí- 
nios de  Sua  Magestade  Briíannica  ,  pagan- 
do geral  e  unicamente  os  mesmos  Direitos , 
que  psgão  pelos  mesmos  Artigos  os  Vassal- 
los'da  Nação  mais  favorecida.  ESca  expres- 
samente declarado,  que  se  se  fizer  alguma 
Reducção  de  Direitos  exclusivamente  em  fa- 
vor dos  Géneros  e  Mercadorias  Briían- 
nicas  importadas  nos  Domínios  de  Sua 
Alteza  Real  O  Príncipe  Regente  de  Por- 
tugal, far-se-ha  huma  equivalente  Re- 
ducção sobre  os  Géneros  e  Mercadorias 
Portuguezas  importadas  nos  Domínios 
de  Sua  Magestade  Briíannica  ,  e  Vice 
Versa.  Os  Artigos  sobre  que  se  deverá 
fazer  huma  semelhante  equivalente  Re- 
ducção ,  serão  determinados  por  hum 
prévio  Concerto  ,  e  Ajuste  entre -as  Duas 
Altas    Partes   Contractaníes. 

Fita    entendido,    que   qualquer -seme- 


of  being  Àssignantes   for  the  Duties  to  be . 
paid   in  the  Custom-Houses   of  His  Rojai 
Highness's  Dominions,  on  the  same  Termes, 
and    on   giving   the  sarne  Securities  as  are 
required    from    the    Subjects   of  Portugal. 

And  it  is  on  the  other  Hand  stipu- 
lated  and  agreed ,  that  lhe  Subjects  of 
the  Crown  of  Portugal  shall  receive ,  as 
far  as  it  may  be  just  or  legal,  the  same 
Favour  in  the  Custom-Houses  of  Great 
Britain ,  as  is  shewn  to  the  Natural  Sub- 
jects  of   His  Britannic  Majesty. 

A  R  T  I  C  L  E     XIX. 

His  Britannic  Majesty  does  on  His 
Part ,  and  in  His  Own  Name,  and  in  that 
of  His  Heirs  and  Successors  ,  premise  and 
engage,  that  ali  Goods,  Merchandizes,  and 
Articles  whaísoever,  of  the  Produce,  Manu- 
facture, Industry  or  Invention  of  the  Domi- 
nions  or  Subjects  of  His  Royal  Highness 
the  Prince  Regent  of  Portugal,  shall  be 
received  and  admitted  into  ali  and  sin- 
gular the  Ports  and  Dominions  of  His 
Britannic  Majesty,  on  paying  generally 
and  only ,  the  same  Duties  that'  are  paid 
upon  similiar  Articles  by  the  Subjects  of 
the    Most   Favoured   Nation. 

And  it  is  expressly  declared ,  that  if 
any  Rcduction  of  Duties  should  take  Piace 
exclusively  in  Favour  of  Briíish  Goods 
and  Merchandizes  imported  into  the  Do- 
minions of  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal  ,  an  equivalent  Re- 
ductioir  shall  take  Place  on  Poríugueze 
Goods  and  Merchandizes  imported  into 
His  Britannic  Majesty  !s  Dominions ,  and 
Vice  Versa  ,  the  Articles  upon  which  such 
equivalent  Reduction  is  to  take  Place,  being 
scttled  by  previous 'Concert  and  Agreemcnt 
heíween  the  Two  High  Contracting 
Partjes. 

It    is    understood    that  any  such  Re- 


23 


(ante  Reducçãq  assim  concedida  por  Hu- 
a  das  Altas  Partes  á  Outra ,  o  não 
ra  depois  ( excepto  nos  mesmos  termos, 
com  a  mesma  compensação)  em  favor 
j  algum  outro  Estado ,  ou  Nação  qual- 
ier    que  for. 

E  esta  Declaração  deve  ser  consi- 
rada  como  reciproca  da  Parte  das 
nas    Altas    Partes    Contractantes. 


ARTIGO.     XX. 

Mas  como  ha  alguns  Artigos  da 
Ração  ,  e  Producção  do  Brazil ,  que 
j  excluídos  dos  Mercados ,  e  do  Con- 
ao  interior  dos  Domínios  Britannicos , 
|  como  o  Açúcar,  Café,  e  outros 
tigos,  semelhantes  ao  producto  das 
lonias  Britannicas  ;  Sua  Magestade 
íannica    querendo   favorecer,     e  prote- 

( quanto    he    possível)    o  Commercio 

Vassallos     de    Sua     Alteza     Real    O 

icipe    Regente    de  Portugal,     consen- 

e  permitte,  que  os  ditos  Artigos, 
n  como  todos  os  outros  da  Creação, 
roducção  do  Brazil ,  e  de  todas  as 
as     partes     dos    Domínios     Portugue- 

possão  ser  recebidos,  e  guardados 
Armazéns     em  todos     0s   Portos     dos 

Domínios,  que  forem  designados 
Lei  por  "  Warehousing  Ports  "  pa- 
emelhantes  Artigos ,  a  fim  de  serem 
portados,  debaixo  da  i' -vida  Retru- 
a ,  isentos  dos  maiores  Direitos ,  com 
serião  carregados  se  fossem  destina- 
para  o  Consumo  dentro  dos  Domi- 
Britannicos ,  e  semente  sujeitos  aos 
tds  reduzidos,  e  despezas  de  re- 
lauao,    e  guarda    nos  Armazéns. 

I    ARTIGO     XXI. 


duction   so   granted   by    Either  Party    to 

heOther,shallnotbegrantedafterwardS, 
v  except  upon  the  same  Terms  and  for 
the  same  Compensation, )  in  Favour  of  any 
other  State  or  Nation  whàtsoever.  And 
Ihis  Declaration  is  to  be  considered  as 
reciprocai  on  the  Part  of  the  Two  High 
Contracting  Parties. 


A  R  T  I  C  L  E     XX. 


But    as    there    are    some   Artieles    of 
the  Growth  and  Produce  of  Brazil,   which 
are  excluded  from  the  Markets  and  Home 
Consumption    of  the    British    Dominions , 
such    as  Sugar,    Coífee,    and   oíher  Arti- 
eles ,   similiar  to   the  Produce  of  the  Bri- 
tish    Colonies  ,     His     Britannic    Majesty 
™»mg      to      favour      and     protect     (  as 
much      as      possible    )      the      Commerce 
Pi     the     Subjects    of    His    Rojai    High- 
ness      the     Prince     Regent     of    Portugal 
consents    and  permits ,    that    the    said  Ar- 
tieles,    aswell  as   ali  others,   the  Growth 
and    Produce   of  Brazil  and  of  ali   other 
Ports  of  the  Portugueze  Dominions,   may 
be  received  and  warehoused  in  ali  the  Ports 
of   His    Dominions     which     shall    be    bj 
Law    appointed  to   be  Warehousing  Ports 
for  íhose  Artieles ,    for  the  Purpose  of  Re- 
exportation,  uuder  due  Regulaíion ,  exemp- 
ted    from   the  greaíer    Duties   with   which 
they  would   be  charged   were  íhej  destined 
for  Consumption  within  the  British  Domi- 
nions ,     and    liable    onlj  to   the    reduced 
Duties   and  Expences  on  Warehousing  and 
Re-exportation. 


ARTICLE     XXI. 


mesmo    modo     não     obstante     o  j  In    Jike  Manner ,    notwithrianding  the 

/wilegio     de    afimissão    coucedido  general  Priviíege  of  Admission  lhos  orant- 

imo  quinto.  Artigo  do  presente  Tra»  ed  in  the  Fiftecnth  Article   of  the  P&resent 

i  F  ii 
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„    ,    O  Príncipe    Treaty  by  His  Royal  Highnw  th.  Pri«4 
tado   por   Sua    Alteza   Real    O   Prmcrpe  J     J  ^  #    jn  F  of  all 

RegenTe     de  Portugal   a  favor    de  todos     Ke Merchantee5,  the  Produee  and 
^Géneros   e  Mercadoria,  da  ProducÇao       Good ,.  ^  ^  ^  Do 

e  Manufactura    do,  Domuuo,    Bntanm       l  ^  reserTCS  t0  Hmrself 

eos ;    Sua   Alteza  Real   O  Prmc.pe ^Re-     M  ^  rf  .^.^  ^  ,  and  eve» 

gente    de  Portugal   Se  reserva    o  De,  ^  ^    on  aU  Articles  Uno™ 

Io    de  impor   pezado,   e  ate    prolnbd.vos     pro  ^  East  ^^  Goodl 

Direitos    sobre  todos    os   Arfgo,   conhe-    ^.^  ,„,,„„  Produce ;  such  as  Sugar 
eidos   pelo   Nome   de  Género,  das  índia      a  wbich  canuot  be  admnted  for 

OrientL    Bntannicas  ,    e  de  Producçoes     jrf  ^    ^  ..   ^  ^^  Dom 
das  índias     Oecidentaes ,     taes    como    o  ^  ^  principi       f  Co- 

Açúcar ,     e  Café ,     que    nao   podem    ser    by  K  ents    the   fre, 

admittidos   para    o  Consumo    nos  Dom,-    1»-  ^    ^     Brjtish    D      ,„,„„ 

nios    Portuguezes  ,    por  cauza   do  mesmo     £>™  Artlcle3     of  Brazd» 

Principio   de  Policia   Colonial ,     que--     o 
pede   a  livre   admissão  nos  Dom.mos  Br  - 
Laicos    de  correspondentes      Art.gos   da 

Producção   do  Brazil.  _  But   His  Royal  Highness  the  Prin 

Porém  Sua  Alteza   Real     O   Pnnci-  ^  pMtuga,  consents  that  ali  t 

pe    Regente    de  Portugal   consente,     que         6      ^  Hig  Dominions,  where  there . 
todos   os  Portos   dos  Seus  Domm.os      on-  ^    Gustom-House,  ,     shall 

de  hajão  i    ou  possáo   haver   Alfandegas      «        ^  ^  ^  Reception  and  Adm 
sejão     Portos     Francos    para    a  recepção  ^.^  whatsoever     the  P, 

e    admissão     dos    Artigos    quaesquer     da    «  Ma[mfatUlte  of  tho  Bnt.sh  I 

Producção    ou  Manufactura    dos  Dom.-    a  destroed     for    tbe    C 

nios    Britannicos,   uão   destinados   para  o     ^         '  of  the  Place  at  .hich  the,  , 
Consumo    do  Lugar   em   que   possao   ser     .      P  ^  ^.^     „  t     or 

recebidos,   ou   admittidos,    mas  .£££  ^  .„   otbev    Por  s  of 

rem   re-exportados  tanto  para  «"^«.P»      M>  porluga, ,    or   to  those 

tos    dos   Domínios    de   W*-^    £«  State,    And  the    Articles  tbus 
para   os   de  outros    Estados      E  os  A  »«  ^.^     (  ^         l0 

gos  assrm  admittidos ,    e  receb.dos  ,     um      «  ^  be  excuip,,d    rom 

L   Is  devida,    Regulações,    serão    , selos     R  „       ^  wlli(.h   tney  would  be  c 
do,   Pireitos  maiores,    com  que  havqr^    £*-  ^  fte  Cousmnp  ,„ 

t  set    carregados,    se  *»"£<£-£    g,^.  ^  ^  „  b     U 

par.   o  Consumo   do  Lugar  em  qu po  ^  .     aqd  ,„„,         ,,  t 

L    ser     descarregados  ,     ou  deitado  ^     ^  be   pJ 

em   Armazéns ,    e  obngados   somen.^e    a  ^    rf  ^.^  ProdlK.c    lec 

mesmas    Despezas,    que  houverem ..*  **  warebo„sed    for  *■**•*« 

pagas    pelos    Artigos     da  Producção     do  ^  ^.^  MaJestd. 

P„;-zil,   recebidos  e  depositados  cm  A.mo-  ^ 

.„,,,  para.  a  re-exportação ,  nos  Porto, 
dos  Oominios  de  Sua  Magestade  Bn- 
tannica. 
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ARTIGO    XXII. 

Sua    Alteza    Real     O    Príncipe    Re- 
gente     de   Portugal     a   fim    de  facilitar , 
e  animar    o  legitimo    Commercio  não   so- 
mente    dos   Vassallos    da  Grande    Breta- 
nha,   mas  também   dos  de  Portugal,    com 
outros    Estados   adjacentes    aos   Seus   pró- 
prios   Domínios  ;     e  também     com  vistas 
de   augmentar  ,     e   segurar    aquella    parte 
de   Sua   própria  Renda  ,    que   he  derivada 
da  percepção'' dos  Direitos  de  Porto  Franco 
sobre  as  Mercadorias ,   Ha  por  bem  decla- 
rar  o  Porto  de  Santa  Catharina  por  Porto 
Franco,     conforme    os   termos    menciona- 
dos    no    precedente     Artigo     do   Presente 
Tratado. 

ARTIGO     XXIII. 

Sua     Alteza    Real     O   Príncipe    Re- 
gente   de  Portugal  desejando  estabelecer 
o   Systema     de   Commercio   ,     annuuciado 
pelo     Presente    Tratado     sobre     as    Bases 
as   mais    extensas ,    Ha    por  bem   aprovei- 
-  tar    a   opportunidade    que    elle  Lhe  ofiere- 
ce,    de  publicar    a  determinação    anterior- 
mente  concebida     no    Seu  Real    Entendi- 
mento   de   fazer    Goa    Porto    Franco,     e 
de    permittir     n'aquelk    Cidade,     e   suas 
Dependências    a  livre    Tolerância-  de  to- 
das  quaesquer    Seitas   Religiosas. 

ARTIGO     XXIV. 


A  ít  T  I  C  L  E    XXII. 

His    Royal  Higriness  the   Prince  Re- 
gent    of  Portugal,    in   Order  to  facilitate 
and  encourage  the    lcgitimate    Comaierce 
not  only   of  the  Subjeets  of  Great  Britain, 
but  also  of  those  of  Portugal ,   with  other 
States   adjacent   to    His  Own    Dommions , 
and    with    a   View    aíso    ío    augment  and 
secure    that    Part    of   His    Own   Revenue 
which    is    derived    froin  íhe  Collection  of 
Warehousing    Duties    upon  Merchandize, 
is     pleased    to   declare  the   Port   of  Saint 
Catherme's  to  be  a  Free  Port,   according 
to   the  Terms  mentioned  in  the  Preceding 
Article   of  the  Present  Treaty. 


\ 


ARTICLE    XXIII. 

His    Royal    Highness  the  Prince  Re* 
gent    of  Portugal  being    desirous  to  place 
the    System    of  Commerce    announced   by 
the   Present  Treaty  upon  the  most  exten- 
sive   Basis ,   is  pleased  to  take  the  Oppor- 
tunity   afforded  by   it ,   of  publishing  the 
Determination  preconceived  in    His  Royal 
Highness's  Mind ,    of  redering  Goa  a  Free 
Port,   and   of  permitting  the   Free  Tole- 
ration    of  ali  Religious  Sects  whatever,  in 
that    City  and  in  its  Dependencies. 


Todo  o  Commercio  com  as  Posses- 
sões Portuguezas  situadas  sobre  a  Costa 
Oriental  do  Continente  de  Africa  (  em 
Artigos  não  incluídos  nos  Contractos  ex- 
clusivos possuídos  pela  Coroa  de  Portu- 
gal)  que  possa  ter  sido  anteriormente 
permittido  ao*s  Vassallos  da  Grande  Bre- 
tanha ;  lhes  he  confirmado  ,  e  assegurado 
agora,   e  para  sempre,    do  mesmo,  modo 


ARTICLE    XXIV. 

AU  Trade  with  the  Portugueze  Pos- 
sessions  situated  upon  the  Eastern  Coast 
of  the  Continent  of  Africa  (  in  Articles 
not  included  in  the  Exclusive  Contracts 
possessedby  the  Crown  of  Portugal)  which 
may  have  been  formerly  allowed  to  the 
Subjeets  of  Great  Britain  ,  is  confirme* 
and  secured  to  them  ,  now  and  for  ever 
in  the  same  Manner  as  the  Trade  which 
G 
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que    o     Commercio ,     que    tinha     atequi     has  hitherto  been  permitted  to  Portugueze 


sido  permittido  aos  Vassallos  Portuguezes 
nos  Portos  e  Mares  da  Ásia ,  lhes  he  con- 
firmado ,  e  assegurado  em  virtude  do  Sex- 
to  Artigo   do  Presente  Tratado. 

ARTIGO     XXV. 

Porem     em  ordem     a  dar     o  devido 
effeito     ao   Svstema    de   perfeita    Recipro- 
cidade ,    que    as  Duas  Altas    Partes    Con- 
tractantes    dezejão    estabelecer     por    Base 
das  suas   mutuas   Relações  3     Sua    Mages- 
tade    Britannica    consente     em   ceder     do 
Direito     de   crear    Feitorias    ou   Corpora- 
ções   de  Negociantes   Britannicos  ,     debai- 
xo    de    qualquer     nome  ,     ou   descripção 
que    for ,     nos    Domínios    de  Sua    Alteza 
Real    O    Principe   Regente    de  Portugal  t 
com    tanto     porém     cue   esta    Condescen- 
dência   com  os  desejos  de  Sua  Alteza  Real 
O    Principe     Regente    de  Portugal    não 
prive     os    Vassallos     de  Sua     Magestade 
Britannica ,    residentes    nos  Domínios    de 
Portugal  3    de  gozarem    plenamente    como 
Indivíduos  Commerciantes,  de  todos  aquel- 
les    Direitos   e  Privilégios ,    que    possuião 
ou  podião     possuir     como    Membros     de 
Corporações    Commerciaes ,    e   igualmente 
que    o   Trafico    e  o  Commercio    feito   pe- 
los   Vassallos    Britannicos    não    será    res- 
tringido ,    embaraçado ,    ou  de  outro    mo- 
do  affectado  por  alguma  Companhia  Com- 
mercial ,     qualquer     que   seja,     que    pos- 
sua    Privilégios  ,     e    Favores     exclusivos 
nos  Domínios    de   Portugal :     E  Sua    Al- 
teza   Real    O  Principe    Regente    de   Por- 
tugal também   Se  obriga    a  não   consen- 
tir ,     nem    permittir ,     que    alguma    outra 
Nação    possua  Feitorias  ,    ou  Corporações 
de  Negociantes    nos   Seus    Domínios ,    em 
quanto   senão   estabelecerem   nelles  Feito- 
rias ,  Britannicas. 


Subjects  in  the  Ports  and  Seas  of  Ásia 
is  confirmed  and  secured  to  them  by 
Virtue  of  the  Sixth  Article  of  the  Pre- 
sent  Treaty. 

ARTICLE     XXV. 

But  in  Order   to  give  due  Effect  to 
that  System  of  Perfect  Reciprocity ,   which 
the   Two    High    Contracting    Parties    are 
willing  to  establish  as   the  Basis  of  Their 
mutual   Relations,    His  Britannic  Majesty 
consents    to    wave    the   Right    of  creating 
Factories  ,     or    Incorporated     Bodies     of 
British  Merchants  ,    (  under  any  Name  or 
Description  whatsoever  )  within  the  Domir 
nions   ofHis    Royal    Highness   the   Prince 
Regent    of  Portugal.     Provided    however 
that    this   Concession     in   Favour    of  the 
Wishes   of  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal ,    shall  not  deprive  the 
Subjects    of   His    Britannic    Majesty    re- 
siding  within  the  Dominions   of  Portugal 
ofthe   full   Enjoyment,  as  Individuais  en- 
gaged  in  Commerce,  of  any  of  those  Rights 
and  Privilcges  which  they  did ,    or  might 
possess  as  Members   of  Incorporated  Com* 
mercial    Bodies ;    and  also  that  the  Com- 
merce    and   Trade    carried   on   by   British 
Subjects  shall  not  be  restricted.,  annoyed,  or 
otherwiseaffected,  by  any  Commercial,  Com- 
pany  whatever,  possessing  Exclusive  Privi* 
leges  and  Favours  within  the  Dominions  of 
Portugal.    And    His   Royal    Highness  the 
Prince  Regent  of  Portugal  does  also  engage 
that  He  will  not   consent  nor  permit,   that 
any  other  Nation  or  State  shall  possess  Fac- 
tories    or    Incorporated    Bodies    of   Mer- 
chants   within    His    Dominions  ,    so    long 
as  British  Factories  shall  not  be  established 
therein. 
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ARTIGO    XXVI. 

As  Dua?  Alfas  Partes  Contractantes 
convém,  em  que  Elias  procederão  logo 
a  Revisão  de  todos  os  outros  antigos 
Tratados  subsistentes  entre  as  duas  Co- 
roas, a  fim  de  determinarem,  quaes  das 
Estipulações  das  que  eiles  contem,  de- 
vem ser  continuadas,  ou  renovadas  no 
presente  estado   das  cousas. 

Conveio-se     com    tudo    e  declarou-se 
que   as   Estipulações    conteudas    nos  anti- 
gos   Tratados,    relativamente   á  admissão 
ios  Vinhos    de  Portugal    de  huma  parte  , 
í   dos   Pannos     de  Lãa    da   Grande   Bre- 
anha     da   outra  ,     ficaráõ     por    ora    sem 
Iteração.     Do  mesmo    modo    conveio-se, 
ue    os    Favores ,    Privilégios ,     e  Immu- 
idades    concedidas     por    cada    huma   das 
dtas    Partes    Contractantes    aos  Vassallos 
a  Outra,   tanto  por  Tratado ,    como    por 
>ecreto,    ou  Alvará,    ficar  íõ   sem  altera- 
ío;    á  excepção    da  faculdade   concedida 
>r    antigos   Tratados,     de  conduzir     em 
avios    de   hum    dos   dous    Estados,   Ge- 
sros    e  Mercadorias    de  qualquer    quali- 
ide  pertencentes    aos  Inimigos,  do  Outro 
stado,    a  qual   faculdade   he    agora    pu- 
íca  e  mutuamente  renunciada  e  abrogada. 


ARTIGO     XXVII. 

A   reciproca    Liberdade    de  Commer- 

*     e     Navegação     declarada  ,      e    an- 

iciada  pelo  presente  Tratado  será  con- 

yfMa   extender-se    a  todos    os   Géneros 

Mercadorias     quaesquer  ;     á    excepção 

telles     Artigos     de    Propriedade  '  dos 

|gos    de  Huma    ou    Outra    Potencia, 

jje-  Contrabando    de  Guerra. 

1 
J  A  R  T  I  G  O     XXVIII. 


ebaixo   da  denominação  de  Contra- 


A  R  T  I  C  L  E    XXVI. 

The   Two    High  Contracting  Parties 
agree   that    Thej   will    forthwith    proceed 
to     the     Revision    of    ali     other    Former 
Ireaties      subsisting     between     the     Two 
Crowns,  for  the  Purpose   of  ascertaining 
what  Stipulation    contained    in  them    are 
in  the  present  State   of  Affairs,    proper   to 
to    be   continued   or  renewed. 

It    is   agreed    and  deçlared,   that  the 
Stipulations   contained    in  Former  Trea+ies 
concerning   the    Admission    of  the   Wines 
of  Portugal    on  the   one   Hand,   and  the 
Woollen   Çloths   of  Great  Bntain   on  the 
other,  shall,  at  present,  remain  unaltered.  In 
the  same  manner  it  is  agreed  that  the  Fa- 
vours,  Privileges  and  Immunities  granted  by 
Either  Contracting   Party  to  the  Subject* 
of  the  Other,  whether  by  Treatv,  Decree, 
or  Alvará,   shall  remain  unaltered,   excepí 
the    Power  granted    by   former    Treaties , 
of  carrying  in  the  Shjps  0f  Either  Country, 
Goods  and  Merchandizes  of  any  Descriptiorí 
whatever,    the    Propertj   of  the   Enemies 
of  the    Other   Country,    which    Power  iS 
now    mutuallj    and    publickly   renouneed 
and  abrogated. 


A  R  T  I  6  L  E     XXVII. 


The  reciprocai  Liberty  of  Commerce 
and  Navigation  deçlared  and  announced 
by  the  Present  Treaty,  shall  be  consi, 
dered  to  extend  to  ali  Goods  and  Mer- 
chandizes whatsoever,  except  those  Arti-- 
cies  the  Property  of  the  Enemies  of 
Either    Power ,    or   Coritraband  of  War. 


A  R  T  I  C  L  E     XXVIII. 

Under   the  Name  of  Contraband,  or 
G  ii 
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bando,  -miSr^ 

prehenderáõ   não  somente  MM ,  .     V 
de   Artilharia,     Arcabuz  ,     "o 
Petardos  ,    Bombas  ,   Granadas ,    Salchi 
retaruo»  ,  n„rr„taR    de   Petas  , 

chás  ,    Carcassas  ,   Carretas    ue        ç 
Arrimos   de  Mosquetes,    Bandeias      Pol 

Ir    J...     Salitre,   Bailas,   Piques, 
■vora  ,  Mechas  ,   sanue  , 
L      a         Cinacetes,    Elmos,    Couraças, 
Espadas,    Capacetes, 

Alabardas  ,     Azagayas       Coldres 
driés      Cavallos,    e  Arre.os ;    mas  também 
e^eral   todos    ostros    Art,gos  ,    q- 
p„Jo   ter    sido  especificados    como  Con- 
trabando em  o.oaesàuer  precedent s  T,a 
tados      concluídos      por    ^«fe? 
Grande  Bretanha  ,   com  outras  Potencas. 
Porém  Géneros  que  não  tenhao  srdo  fa- 
,  fMffla     de   instrumentos    de 

bocados     em   forma     ae 

Guerra,    ou  que  nao  po»sao    " 
uueua,         m  Contrabando; 

não     serão    reputados     <»v 
"nruito   menos  aquelles  que  ja  estão  fa- 
bricados   e  destinados    para   outros    fins 

osq«aes    todos    **  ?*>  f*£\£ 
Contrabando,  e  poderáõ  ser   evades  1  vre 
mente   pelos  Vassallos    de  Ambos   os  So- 
Snos  mesmo  a  Lugares  pertencentes  a 
hum   Inimigo,    í  excepção   somente  da 
qnelles    Lugares   que  estão  s.t.ados     bio 
qneados  ,     ou    investrdos   por   Mar  , 
por  Terra. 

ARTIGO     XXIX. 

No  caso    que   algumas   Embarcações 
ou  Navios    de    Guerra  ,     ou  Mercantes 
"enhão    a  naufragar   nas  Costas  dos   Do- 
•     Jils  de  Qualquer  das  Altas  Partes  Cou 
jantes,  todas   «porções    das  reforma 
Embarcações    ou  Navios  ,  ou  da  arma  ao 
e  pertences  das  mesmas,    asS1m  como   dos 
Géneros    e  Fazendas    que    se  salvarem  , 
ouoproductodellas,    serão  fielmente  res- 
Íhudos   logo    que   seus    Donos,    ou  seus 
^adores    Igalmcnte     authonsados 
„s     reclamarem;     pagando     somente     as 
Despesas    feitas  na  arrecadação  dos  mes- 


Prohibited  Articles,  shall  be  comprehended 
ndtonly   Arms,    Cannon  ,   Harquebusses , 
Mortars,    Petards ,     Bombs ,    Grenades 
Saucisses,   Caceasses,   Carriages  for  Can- 

oon.Musket-rests.BandoUersGunPow. 

der       Match,    Saltpetre,    Bali      P.kes , 
Swõrds,HeadPieces,Helmets,Cu.r^es, 

Halberts,     Javelins ,     HoWer,       Beto. 
Horses  and  their  Harness ,  but  generallv 

.11    other    Articles   that   may   have   been 
Specified     as    Contraband     in   any    forme 
Treaties    coneluded  b.y  Grcat  Bntam      o 
by  Portuga.  ,ith  other  Powers   Bu  G.  d 
which  have   not   been   «rought   mto    ha 
Form  ofV/arlike  Instruments,    or  vvh.cb 
eannot  become   sucb  ,   shall  not  be  repu- 
ted  Contraband  ,  mueh  less   such  as  ha- 
been  already    wonght   and  made  up  for 

„  11  ™Weh  shall  be  deemed 

otbcr  Purposes ,  ali  *h.ch  snau 

„„t  Contraband  ,   and  may  be  freely  cam 
ed   by   the    Suhjects    of   both  Sovere.gns 
even  to  Pl.ec  belongmg  to  an  Enemy ■ 
excepting  only  such  Places,  as  are  besreged 
b1ekad:d,orinvestedbySea.rL.»d 


A  R  T  I  C  L  E    XXIX. 

I„  case  any  Ships  or  Vessels  of  W. 
cr  Mcrcbautmen,  should  be  sh.pwreck 
0ntheCoaStsofEitheroftl,eH,ghS( 

tracting  Parties ,   ali   such    Pa*  «J 
Said  Ships  or   Yessels ,  or  o    th     F 

tnre  or  Appurtenances  thereo      as  a  . 
G„„dsa„dMerchand.zes   as  shall  b, 

ortbeProducethereof,  shall  befartl 

restotcd  npon  the  same £* ££ 
the  Propr.etors   ,     or  tl.e.r 
authorized    ,    paying   «nly   the    Exp 
incnrrcd  in  the  Preservatron    hercof , 
eording    to  the  Rate   of  Salvage  i 


s  Géneros  ,  conforme  o  Direito  de 
[vação  ajustado  entre  Ambas  as  Altas 
rtes  ;-  exceptuando  ao  mesmo  tempo  os 
reitos  e  Costumes  de  cada  Nação,  de 
ja  abolição,  ou  modificação  se  trata- 
com  tudo  ao  caso  de  serem  contra- 
s  ás  Estipulações  do  presente  Artigo; 
as  Altas  Partes  Contractantes  interpo- 
>  mutuamente  a  Sua  Authoridade  , 
ra  qne  sejão  punidos  severamente  aquel- 
dos  Seus  Vassallos  ,  que  se  apro- 
itarem  de   semelhantes   desgraças. 

ARTIGO     XXX. 

Conveio-se  mais,  para  maior  segu- 
nça  e  liberdade  do  Commercio  /  e  da 
avegaçio,    que   tanto   Sua   Alteza   Real 

Príncipe   Regente  de  Portugal,    como 
ia    Magestade    Britannica  ,     não   si   re- 
isaráõ   "receber    quaesquer    Piratas,    ou 
idrões    do   Mar  em   qualquer    dos    Seus 
;>rtos  ,  Surgidouros ,  Cidades ,  e  Villas , 
l  permittir    que    alguns    dos    Seus   Vas- 
llos ,  Cidadãos ,  ou  Habitantes  os  rece- 
io ,    ou  protejão    nos  Seus    Portos ,    os 
jazalhem    nas   suas  Casas,    ou   lhes   as- 
stao   de   alguma  maneira  ;    mas  também 
.andaráõ,    que  esses  Piratas,  e  Ladrões 
o  Mar ,  e  as  Pessoas  que  os  receberem , 
coutarem,    ou  ajudarem,    sejão   castiga- 
as   convenientemente  para  terror  e  exem- 
lo   dos   outros.    E  todos   os  seus   Navios 
om  os   Géneros ,   e   Mercadorias   que  ti- 
erem  tomado  ,  e  trazido  aos  Portos  per- 
jaicentes    à  Qualquer    das    Altas     Partes 
tonjtractantes ,    serão   apresados   onde    fo- 
Ltmy  descobertos,    e   serão    restituídos  aos 

"Wos ,    ou   a   seus   Procuradores  devida- 

!     te    authorisados ,    ou    delegados     por 

I    por    escripto  ;     provando-se     previa- 

\-te,  e  com  evidencia  a  Identidade   da 

\  priedade ,    mesmo  no  caso   que   seme- 
.    \tes    Géneros   tenha  o   passado  a  outras 
.por    meio    de   Venda,    huma    vez 


on  both  Sides  (saving  at  the  same  Time 
the  Rights  aud-Customs  of  each  N ation  , 
the  Abolition  ,  or  Modification  of  which 
shall  hov/ever  be  treafed  upon  ,  in  the 
Cases  where  they  shall  be  contrary  to  the 
Stipulations  of  the  Present  Aríicle).  And 
the  iiigli  Contracting  Parties  will  mutually 
interpose  Their  Authority ,  that  such  of 
Their  Subjecís  as  shall  take  Advantage 
of  any  such  Misfortunes,  may  be  severely 
punished. 


A  R  T  I  C  L  E    XXX. 

And    for     the    greater    Security    and 
Liberty  of  Commerce  ande  Navigation  it 
is  further  agreed,  that  Both  His  Br-itannic 
Majesty,    and    His   Royal   Highness    the 
Prince    Regent    of   Portugal  ,     shall    not 
only  refuse  to  receive  any  Pirates  or  Sea- 
rovers    vvhaísoever ,    into     any    of   Their 
Havens,     Ports ,    Cities ,    or    Towns,    or 
permit  any  of  Their  Subjects ,  Citizens  or 
Inhabitants,     on    Either    Part   to   receive 
or  protect  them  in  their    Ports,    to  har- 
bour  them   in  their   Houses,    or  to  assist 
them    in    any    Manner    whatsoever  ,    but 
further  ,  that  they  shall  cause  ali  such  Pi- 
rates and  Sea-rovers ,   and  ali  Persons  who 
shall  receive  ,  conceal ,  or  assist  them ,  to 
be  brought  to  condign   Punishment ,    for 
a    Terror    and    Example   to   others.    And 
ali  their  Ships ,  with  the  Goods  or  Mer- 
chandizes  taken   by  them  ,    and   brought 
into  the  Ports  belonging  to  Either  of  the 
High  Contracting  Parties,  shall  be  seized, 
as    far    as  they    can  be    discovered ,    and 
shall  be   restored  to  the  Owners  or  their 
Factors ,  duly  authorized ,   or  deputed   by 
them   in  writing  ;    proper    Evidence  being 
first    given    to  prove  the  Property  ,    even 
in   Case  such   Effects  should  have  passed 
into  other  Hands  by  Sale ,  if  it  be  ascer- 
tained  that  the  Buyers  knew  ,    or  might 
H 
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que  se  souber  que  os  Compradores  sabião,     have   known  that  ihty  had  becn  piratical 
ou   podião   ter   sabido,    que  taes   Géneros     íaken. 
foião  tomados  piraticamente. 


ARTIGO     XXXI. 

Para  a  segurança  futura  do  Com- 
mercio  e  Amizade  entre  os  Vassallos  de 
Sua  Alteza  Real  O  Príncipe  RegevAe , 
e .  de  Sua  Magcstade  Britannica ,  e  a 
£m  de  que  esta  mutua  boa  intelligencia 
possa  ser  preservada,  de  toda  a  interru- 
pção, e  distúrbio,  conveio-se  ,  e  ajus- 
tou-se  que  se  em  algum  tempo  se  sus- 
citar qualquer  desinteliigcncia  ,  quebran- 
tamento de  Amizade,  ou  rompimento  en- 
tre as  Coroas  das  Abas  Partes  Contra- 
ctanles  ,  o  que  DEOS  não  permitia  (o 
qual  rompimento  só  se  julgará  existir 
depois  do  Chamamento  ,  ou  Despedida 
dos  respectivos  Embaixadores  e  Ministros) 
os  Vassallos  de  Cada  huma  das  Duas 
Partes,  residentes  vos  Dominios  da  Outra, 
terão  o  Privilegio  de  ficar,  e  continuar 
nelles  o  seu  Commercio  sem  interrupção 
alguma,  em  quanto  se  conduzirem  pa- 
cificamente, e  não  comraetterem  Offensa 
contra  as  Leis ,  e  Ordenações  ;  e  no 
caso  que  a  sua  Conducta  os  faça  sus- 
peitos,  e  os  respectivos  Governos  sejão 
obrigados  a  manda-los  sahir ,  se  lhes 
concederá  o  termo  de  bum  anno  para  esse 
fim ,  em  ordem  a  que  elles  se  possao 
retirar  com  os  seus  Effeitos  e  Proprie- 
dade ,  quer  estejão  confiadas  a  Indiví- 
duos  Particulares,   quer   ao  Estado. 

Deve  porem  entender-se  que  este  fa- 
vor senão  estende  áquelles  que  tiverem 
de  algum  modo  procedido  contra  as  Leis 
estabelecidas. 

ARTIGO     XXXII. 


ARTICLE     XXXI. 

For  tbe  future  Security  of  Commer 
and  Fiicndship  between  tbe  Subjecís  of  ¥ 
Britanuic  Majesty  and  His  Royal  Hig 
ness  the  Pr  ince  Rcgent  of  Portugal ,  ai 
to  tbe  End  thaí  tbeir  mutual  Good  Unde 
standing  may  be  preserved  from  ali  Int( 
ruption  and  Disturbance ,  it  is  conclud 
and  agreed  ,  that  if  at  any  Time  th< 
sbould  aíise  any  Disagreement  ,  Brea 
of  Friendship ,  or  Itupture  between  t 
Crowns  of  tbe  Higb  Contracíing  Partú 
which  GO  D  forbid  (which  Rupture  sb 
not  be  deemed  to  exist  until  tbe  Recalli 
or  sending  Home  of  the  respective  Ai 
bassadors  or  Ministers)  tbe  Subjects 
Each  of  tbe  Two  Parties  residing  in  i 
Dominions  of  tbe  Other,  shall  have  i 
Privilege  of  .remaining  and"  r.ontinui 
-  their  Trade  therein ,  without  any  Man! 
of  Iníerruption ,  so  long  as  tbey  behe 
peaceably  ,  and  commit  no  OfFence  agai 
tbe  Laws  and  Ordinances  ;  and  in  C 
their  Conduct  should  render  them  suspe 
ed  ,  and  the  Respective  Governme 
should  be  obliged  to  order  them  to  remoi 
the  Terra  of  Twelve  Months  shall  be  alie 
ed  them  for  that  Purpose  ,  in  Order  t: 
tbey  may  retire  with  their  Effects  a 
Property,  whether  entrusted  to  Individuâ 
or  to  the  State.  At  the  samcTime  u 
to  be  understood  that  this  Favour  isj 
to  be  extended  to  tbose  who  shall  a<o 
any  Manner  contrary  to  the  Estabh 
Laws. 


ARTICLE    XXXII. 


■ 


Concordou-se   e  foi    estipulado   pelas  It    is    agreed   and    stipulated   b y  | 

Altas   Partes    Contractantes ,   que   o   Pre-     Higb  Contracting  Parties  that  tbe  Pre 
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sente  Tratado  será  iliimitado  em  quanto 
a  sua  duração ;  que  as  Obrigações  3  e 
Condições  expressadas  e  conteudas  nelle 
serão  perpetuas  ,  e  iramutaveis ;  e  que 
não  serão  mudadas ,  ou  alteradas  de 
modo  algum  no  caso  que  Sua  Alteza 
Real  O  Príncipe  Regente  de  Portugal  3 
Seus  Herdeiros  ,  ou  Successores  tornem 
a  estabelecer  a  Sede  da  Monarchia  Por- 
tugueza  nos  Domínios  Europeos  desta 
Coroa. 


Treaty  shall  be  unlimited  in  Point  of 
Duration ,  that  the  Obligations  and  Con- 
ditions  expressed  or  implied  in  it  shall  be 
perpetuai  and  immutable,  and  that  they  shall 
not  be  changed  ,  or  affected  in  anj  Manner, 
in  Case  His  Rojai  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal,  His  Heirs  or  Suçcessors, 
should  again  establish  the  Seat  of  the 
Portugueze  Monarchj  within  the  EjiropeAn 
Dominions  of  that   Crown. 


I 


ARTIGO     XXXIII. 

Porem  as  duas  Altas  Partes  Con- 
■tractantes  Se  reservão  o  Direito  de  jun- 
tamente examinarem  ,  e  reverem  os  dif- 
ferentes  Artigos  deste  Tratado  no  fim 
do  termo  de  Quinze  annos  contados  da 
dada  da  Troca  das  Ratificações  do  mes- 
mo ;  e  de  então  proporem  ,  discutirem  , 
e  fazerem  aquellas  emendas ,  ou  addi- 
ções  que  os  verdadeiros  interesses  dos 
Seus  respectivos  Vassallos  possao  parecer 
requerer. 

Fica  porém  entendido  que  qualquer  Es- 
tipulação ,  que  no  período  da  Revisão  do 
Tratado  fox  objectada  por  Qualquer  das 
Altas  Partes  Contractantes  ,  será  consi- 
derada como  suspendida  no  seu  eífeiío 
até  que  a  discussão  relativa  a  esta  Es- 
tipulação seja  terminada,  fazendo-se  pre- 
viamente saber  á  outra  Alta  Parte  Con- 
tractante  a  intentada  suspensão  da  tal 
Estipulação  ,  a  fim  de  evitar  a  mutua 
disconveniencia. 


ARTICU    XXXIIJ, 

But  the  Two  High  Contracting  Par- 
ties   do  reserve  to  Themselves  the  Right 
of  joiníly     examining    and    revising    the 
severai    ArticJes    of  this    Treatj  ,    at  the 
Expiration   of  Fifteen  Years ,  counted  in 
the    first   Instance  from  the   Date  of  the 
Exchange    of  the    Ratifications   thereof, 
and  of  then  proposing,    discussing,    and 
making  such  Amendments  >  or  Additions  as 
therealInterestsofTheirRespectiveSubjects 
may  seem  to  require.  It  bemg  understood 
that  any  Stipulation,  which  at  the  Period  of 
Revision  of  the  Treatj,  shall  be  objected  to  by 
Either  of  the  High  Contracting  Pa  rties,  shall 
be  considered  as  suspended  in  its  Operation 
until  the   Discussion   concerning  that  Sti- 
pulation  shall  be  terminated ;  due  Notice 
being  previouslj  given  to  the  Other  Con- 
tracting Partj  of  the  intended  Suspension 
of  such  Stipulation,   for  the  Purpose  of 
avoiding  mutual   Inconvenience. 


ARTIGO     XXXIV. 


A  R  T  I  C  L  E    XXXIV. 


;     As  diferentes   Estipulações   e  Condi-  The   severai  Stipulations  and   Condi- 
ções  do   Presente   Tratado  principiarão   a  tions   of  the  Present  Treaty  shall  beffin  to 

c»cl            ãfe  í  ^^   ^  SUa  RatÍfi"  haVG  EffeCt  from  the  Date  of  His  Britan- 

caçao     por    Sua    Magestade    Britaonica  ,  nic  Majestj's  Ratification  thereof :  and  the 

fará  1   Cid  JT    ?aS,Ratlficaf¥    se  Mutual    Exchange  of  Ratifieations   shall 

.fará   na   Cidade   de    Londres    dentro     do  take  Place  in  the  City  of  London    within 

H  ii 
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■ 
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-»,* '-"",  "=-:  Th.  Í&."  JSSS  -;>~':; 


Era  testemunho  do  que,  Nós  abai- 
xo Assignados,  Plenipotenciários  de  Sua 
Alteza  Real  O  Prineipe  Regente  de 
Portugal ,  e  de  Sua  Magestade  Bntan- 
nica,  em  virtude  dos  nossos  respectivos 
Plenos  Poderes  ,  Assignámos  o  Presente 
Tratado  com  nossos  punhos  ,  e  lhe  fize- 
mos pôr  o  Sello  das  nossas  Armas. 


In  witness  whereof ,  We  the  Under- 
signed  Plenipotentiaries  of  His  Britannic 
Majesty,  and  of  His  Royal  Highness  the 
Prince  Regent  of  Portugal ,  in  Virtue  of 
Ou-r  Respective  Full  Powcrs,  Have  S1gned 
the  Present  Treaty  with  Our  Hands  ,  and 
have  caused  the  Seals  of  Our  Arras  to  be 
set  thereto. 


Feito  „a  Cid.de  do  Rio  de  Wo  ^ooe ^^^% 

-  DTT  SPgSSÍriS  Z"Tôv\    LOKD  Ooe  Th„o- 

Nosso   Senhor   JESU   CHKlbIU  ae  ^  Rundred  and  Ten. 

Oitocentos  e  Dez. 


Assignado 
(1.  S.)   Conde  de  Linhares. 
(L.  S.)  Strangford. 


Signed 
(L.  S.)  Strangford. 
(L.  S.)  Conde  de  Linhares. 


um»; 
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PLENOS  PODERES  DE  SUA  ALTEZA  REAL. 


OM    JOÃO     POR    GR&ÇA    DE   DEOS    PRÍNCIPE    REGENTE  DE 

ORTUGAL  ,  e  tios  Algarves  ,  d'aquem  ,  e  d'al>  m  mar  ,  em  Africa  Senhor  de 
uiné,  e  da  -Conquista ,  Navegação,  e  Commercio  da  Ethiopia ,  da  Arábia  j 
ersia  ,  é  da  índia  &c.  Faço  saber  a  todos  os  que  as  presentes  Letras  vire©  : 
ue  sendo  indispensável  na  presença  do  Estado  actual  da  situação  Politica  de 
ortugal  ,  e  da  Resolução  que  Tornei  de  Transferir-Me  com  toda  a  Minha  Real 
amilia  para  o  Continente  do  Brazil  ,  ajustar  hum  Tratado  Definitivo  de  Al- 
pb^ãsj  e  Commercio  com  a  Grande  Bretanha,,  que  haja  de  supprir  aquelles  até 
>ora  existentes  com  o  Reino  de  Portugal ,  e  procurar  aos  Vassallos  de  Ambas 
i  Nações  as  Reciprocas  vantagens  ,  que  huma  perfeita  igualdade  de  Direitos 
les    deve   facilitar  :      E    Considerando    o   verdadeiro    interesse  ,    que    o    Muito    Alto, 

Muito  Poderoso  Príncipe  JORGE  TERCEIRO,  Rei  da  Grande  Bre- 
inha,  Meu  Bom  Irmão,  e  Primo,  toma  nas  vantagens,  e  conservação  da  Mo- 
irchia  Fortugueza  ,  manifestando  sempre  as  mais  incontrastaveis  provas  de  Amizade , 
Affecto  correspondente  á  antiga  Alliança  subsistente  entre  Ambas  as  Coroas :  He* 
jr  bem  Nomear  por  Meu  Plenipotenciário,  a  Dom  Rodrigo  de  Souza  Coutin- 
ho, Fidalgo  da  Minha  Casa,  Senhor  de  Payalvo ,  Commendador  da  Ordem  de 
hristo,  Gram-Cruz  da  Ordem  Militar  de  São  Bento  de  Aviz  ,  do  Meu  Con- 
ilho  de  Estado  ,  Ministro ,  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  \ 
da  Guerra  ,  para  que  conferindo  com  Lord  Visconde  Strangford,  Cavalleiro 
a  Ordem  do  Banho,  Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário  de  Sua 
lagestade  Britannica ,  Authorizado  para  este  fim  com  Igual  Pleno  Poder,  pos- 
l  com  elle  ajustar  hum  Tratado ,  que  de  Huma,  e  Outra  Parte  se  propuzer ,  e 
mvier  ,  com  o  fim  de  conservar  ,  e  estreitar  cada  vez  mais ,  as  Relações  de 
Jliança  ,  e  Amizade  das  Duas  Monarchias ,  procurando  a  integridade  desta,  e 
stabelecendo  as  bases  de  hum  Commercio ,  que  pela  liberalidade  de  seus  prineipios 
aja  de  trazer  a  maior  prosperidade  a  Ambas  as  Nações ;  e  isto  com  aquellas  clau- 
ulas  ,  condições ,  e  restricções  declaradas  no  mesmo  Tratado  ,  para  o  que  lhe 
)ou  pleno  poder  ,  e  ampla  faculdade :  E  tudo  que  pelo  dito  Dom  Rodrigo  de 
ouza  Coutinho,  Meu  Plenipotenciário  ad  hoc  for  concluído,  ajustado,  e  firma- 
o  em^  Meu  Real  Nome  ,  o  Haverei  por  firme  e  valiozo  ,  e  o  conteúdo  nestas 
■etras  Prometto  em  Fé ,  e  Palavra  Real  Fazer  guardar  inviolavelmente ;  e  Me 
•brjigo  a  Mandar  passar  Carta  de  Ratificação,  que  será  trocada  no  tempo  esti- 
uáido.    Em   fé   do  que    lhe  Mandei    passar    as    Presentes    por    Mim    Assignadas  ,     e 

idas     com   o  Sello    Grande    de  Minhas    Armas.     Dadas     no   Palácio    do   Rio  de 

eiró    aos   sete    de  Setembro    de  mil    oitocentos    e  oito. 


3Í1 


an 


íl     N    C    I   PB       Com  Guarda. 

Dom   Fernando   Joze  de   Portugal. 


', 


—  -  — 
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Jl a  Etras  pelas  quaes  Vossa  Alteza  Real  Ha  por  bem  Nomear  Seu  Plenire, 
tenciario  a  Dom  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  ,  Fidalgo  da  Sua  Casa ,  Senhor 
de  Payalvo  ,  Commendador  da  Ordem  de  Christo ,  Gram-Cruz  da  Ordem  Mi- 
litar de  São  Bento  de  Aviz ,  do  Seu  Conselho  de  Estado  ,  Ministro  e  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros ,  e  da  Guerra  ,  para  ajustar  e  firi 
mar  athe  ao  ponto  de  Ratificação  com  Lord  Visconde  Strangford  y  Cavallcirú 
$a  Ordem  do  Banho  ,  Enviado  Extraordinário  ,  e  Ministro  Plenipotenciário  de 
Sua  Magestade  Britannica ,  hum  Tratado  definitivo  de  Alliança,  e  Commercio \ 
entre    Vossa  Alteza  Real  e  aquelle   Monarcha. 


Para  Vossa   Alteza    Real   ver. 


Guilherme  Cypriano    de   Souza  a  fez. 


m 


35 


S  PODERES  DE  S.  M. 


'AN  NICA, 


G  E  O  R  G  I  U  S     R. 


JTEORGXUS    TERTIUS,    Dei   Gfatia  ,  Britanniarum   Rex >,   Fidei  Defensor 
Dux     Brunsvicensis   et  Luneburgensis  ,   Sacri  Romani   Imptrii  Archi-Thesaurarius 
et  Princeps  Elector  etc  :  -  Omnibus   et  Singulis  ad  quos  praesentes  hae  literae  per- 
venennt   Salutem  !     Cum    in  praesenti  Rerum    Statu    Nobis  e  Re    visum    sit  inter 
No,   et  Bonum  Fratrem    Nostrum  Joannem  Portugália  et  Algarbiorum   citranl- 
traque    Maré    Principem  Regentem  y   novas    Pactiones   Commerciorum  ad  mutuum 
Populorum   Nostrorum   commodum  inire  ,    atque  aliquem    Virum   idoneum    Mostra 
ex    parte    nominare  ,   qui   opus  tam    salutare  susciperet ,    et   collatis   cum   praedicti 
Boni  Fratris  Nostri  Ministro  Ministrisve    consilm  ,    ad  finem  exoptatum  perdnceret  - 
Sciatis    quodNosFide,  Prudentia  ,   et  in  Rebus  gercndis  Solertia  atque  Experientia 
jperquam  Fidelis  et  Dilecti   Consanguinei   et  Consiliarii  Nostri    Percy    Vice-ComitL 
Strangford ,  Honoratissimi  Ordinis  Balnei  Equitis  ,  Lcgati  NostriExtraordinarii  et 
Plempotentiarii    apud    Bonum     Fratrem    Mostrum  praedictum    plurimum    confisi 
Pnndem  nominavimus  ,  fecimus,  et  constituimus  ,   sicut  per  praesentes  nominamus  3 
Jacimus,     et  constituimus  Nostrum    verum   certum    et  indubitatum    Commissarium 
Procuratorem  et  Plenipotentiarium  ,  dantes  Eidem  Potestatem  et  Auctoritatem  plenam 
Cum  praedicti   Boni  Fratris   Nostri  Ministro  Ministrisve  sufficienti  potestate  muni. 
to  velmumtis      congrediendi  colloquendi  et  tractandi  3  atque  Declarationem  vel  De- 
clarationes,    Tractatum   Tractatusve ,    ac  Instrumenta    quaevis  in  opere  supradicto 
exequendo  ,   necessária  concludendi    conficiendique  et  Mostro   Nomine  signandi  acci- 
ptendique;    Promittentes  bo.na    Fide    st    Verbo  Régio   Nostro  ,    Nos  omnia  et  sin- 
gula  quae     a    dicto   Mostro   Commissario  ,    Procuratore   et  Plenipotentiario  de   Re- 
lus    supradictis   pacta  ,   conclusa    et    signata  fuerint    ,    rata  ea- omnia  ,  grata  et 
accepta   omni  meliori  modo   habituros  ;    neque  passuros  unquam  ,   ut  in  totó  vel  in 
carte  ,   a  quopiam   violetur  t    aut  ut  iis    aliquo  Modo    in  contrarium  eatur.  -  In 
quorum    omnium  majorem  Fidem   ac  Robur ,   hisce  praesentibus   Manu  No str a  Re- 
gia   Mgnatis,   Magnnm   Mostrum   Britanniarum  sigillum  apponi  fecimus.  -  Quae 
Hubantur    in    Castello   Mostro   Regali    Winsoriae  Die  Octavo    Mensis   Septembris , 
Anuo  DomuU,  MUksimo  OctingenUsimo  Mon*,  Segniq*  Nostri  Quadragésimo  Mono. 


', 
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36 


RATIFICAÇÃO  DE  SUA   ALTEZA  REAL. 


,  Dom  joâo  por  graça   de  deos  príncipe  regente  de 

^RTUGAL,  e   dos    Aigarves  ,    d'aquem        .    **. ^ -*£ -  ^*J£ 

de  Guine'   .    da  ^g*jfâ£  £~  ^^  ^«^ 
«ia      p  da    índia  ,  etc.    Faço   saber    a  todos    os   que   a    pi 

^,^„  eRat,fiWo  ,7  r  -  jj^.s^a-rs 

anno  se  concluio  ,    e  assignou   na  Cidade    do   Rio    de   Janeiro  nu  TnpftF 

anno  se  coi  ,  to  Sereníssimo,    e  Potentíssimo  Príncipe,     JOKGfc 

zade   e  Commercio  entre  Mim,  e   o  sereníssima, 

III         Rei     do  Reino  Unido    da  Grande    Bretanha    c  de  Irlanda       Meu    Bom    Ir 

111. ,      itei     uo  amDliar     o   Commercio    reciproco    dos 

mão      e  Primo  ,    com   o   fim    de  extender  ,    e   ampnar     u  r 

mao,    e  rnmo  ,  nr^tírar    sep-urar    sobre    as  bases   mais    estáveis  , 

Nossos    Respectivos    Vassallos      e  de  piocurar    seg  ^  ^ 

mais    liberaes,    e  de  mais    perfeita    'Sualdadc      a  futara   fehci 

cões;      sendo    Plenipotenciários   para   esse   effeito       da   M    h  ^^         ^ 

de   Souza  Coutinho,    Conde   de  Linhares ,  Senhor    de  rayaivo  , 

dem  de  Christo  ,    Gram-Cru.    das   Ordens    de  S.    Bento    de  Aviz  ,    e  da  Torre   •  Es- 

dem  oe  ^nnsio  ,  Ministro,    e  Secretario    de    Estado   dos 

nada       do  Meu    Conselho  de   Estado,    Meu    «iimsirv  , 

Cc"trangelros  ,    e   da  Guerra  ,    e  da  Parte   de  S    M    B„  anmca      o  Mu  to 

Honrado  Percy  «inton  Svdnev  ,  Lord ,  Vtóoondç,   e  «arao  de  Strangford      do  Con- 

selh0    de   SU/d«^e,    ^;«?^^^SS^5S 
litar   do  Banho      Gram-Cruz    da  da  Torre    e  Espada  ,  e  heu  unviaao  r,.  * 

e  MinLfo  Ple„,pote„eiario  nesta  Corte  ;  do  qnal  Tratado  o  theor  he  o  segumte. 

(  S  E  G  U  E-S  E     O     TRATADO) 

E  sendo-M.  presente    o  mesmo    Tratado  ,    cujo  theor    fica   acima   inserido .     , 
bem  visto,  considerado,  c  examinado  por  Mim  tudo  o  que   nelle  se  contem  ,  o  Ap 
p  "o     Ratifico  .  e   Confirmo  assim    no  todo  ,  como   em  cada  huma  das  suas  Chm- 

cumprir,   e  observar   por   qualquer  «*«£Jg»  ^  ada  coro  0  Sello 

do  sobredito  Fiz  passar  a  presente  Carta  por   Mm  ftsagnaa ^ 

Grande   das  Minbas    Armas,    e  «eferen^      pete  Meu  ££-£  ^    ^   ^ 

Estado   abaixo  ass,gnado.    Dada  no  Palac.o   do  Km  ue 

Fevereiro   do  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  JESU  CHRISTO  de 

centos    e  dez. 


o  príncipe 


Com  Guarda-, 
Conde   de  Aguiar, 


^ __ 
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RATIFICAÇÃO  DE  S.  M.  BRITANNICA. 


fZl  m  ■  ,     •.    41,.  Orace  of  GOD  ,  of  the  United  Kingdom  of  Great 

(JTEORGE  the  Thrrd,   by  ***£>££  Fa  th  .  Dnke   of  Brunswick  and  Lu- 

*  the    City   of  Rio    de  Janeiro  by  the  Ptan potent, ar*s  of  U^and 
Brother ,  and  dnly  respectiye.y  authonsed  for  that   Pnrpose ,  whicn  y 

for  Word  as  follows. 

(S  E  0.  V  I  T  V  R     T  R  A  C  T  A  T  V  S) 

WE    havinsseen    and  considered    the  Treaty   of  Amity,    Commeree ,  and  Na- 
Wb    navingsee.  acCented  ,  and  confirmed  the  same  ,  ra 

tfgation   aforesa,d  ,  have^|p *«*,  ****  ,  -eepted 

ali  and  every  one  of  , ts  Artre    s  and  Cfeu »;  »  ^  ;         &i 

tatify  ,  aeeept   and   eonfirm    rt,    for   OurseWes ,  U  .  ^ 

gaging  and  promUing  upon  ^^f^^g   ^    are  'contained  in 
fully   perfo™   and  ohserve    aU   «ri  s.ngo ar   th  8  yio|ated  By 

the   aforesaid  Treaty ,    and   that    We  wm   ne  e  _  Foc 

,Ay   one,    nr  transgresse  d Lm   any  Manner^,  -   ^al       auld    Onr  Great  Seal 

^::rEí^ 

the  Fiftieth  Yéar  of  Our   Reign. 


GEORGE  R* 


(  Et  infra  ) 


', 


II 


Wettesley» 


% 
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DECLAtlATION. 


Jfc  HE  Undersigned  ,   His  Majesty's  Principal  Secietary   of  State  for  Foreiga  Affairs  \ 
at     the   Moment     of    exchanging     with     the    Cbevaiieir-     de    Souza    Coutinho,     Ê«* 
voy     Extraordinary     and    Minister    Plenipotentiary     from     His    Royal    Highness     the 
Prince    Regent    of  Portugal,    the   Ratifications    of  the    Treaty    of   Commerce    signed 
at   Rio    de  Janeiro   on   the   Nineteenth   of  February ,    One  Thousand   Eight  Hund-red 
ând   Ten  ,    by    Lord   Viseeunt   Strangford    on  the  Part   of  His  Majesty ,    and   by  tho 
Gonde    de   Linhare*   on   the    Part    of   His    Royal    Highness    the    Prince  Regent,    lias 
been   commanded  by   His  Majesty ,    in  Order   to  avoid   any  Misunderstanding  ,    which 
might   possibly    arise    in  the  Execution    of  that    Part    of  the  V.'1»  Article  of  the  said 
Treaty ,   wherein   it    is    defined   what   Ships   shall    be   considered  as  entitled  to  the  Pii- 
vileges   of   British    Ships,   to    deelare  to  the    Chevalier    de  Souza    Coutinho,    that  in 
Addition   to  the    Qualifications  therein  expressed ,    sirch    other    Ships    wiH   likewise  be 
entitled   to  be    considered    as    British    Ships,    which   shall    have   been    captured   from 
the   Enemy  by   His   Majesty *s    Ships    of  War ,   or    by    Subjects   of  His  Majesty,    fur- 
nished   with    Letters    of  Marque    by    the  Lords  Commissioners    of  the  Admiralty ,    and 
regularly   condemned    in   one   of  His    Majesty5s    Prize    Courts ,     as    a  íawful    Pnze  ; 
in  the  same  Manner  as  Ships  captured  from  the  Enemy  by  the  Ships   of  Portugal ,    and 
condemned  under    similar    Circumstances ,    are   by   the   subsequent    Paragraph  of  the 
afore   mentioned    Article    of  the  said    Treaty ,    to   be   considered  as  Portugueze  Ships. 
The   Undersigned   requests     the  Chevalier     de  Souza   ío    accept  he   Assurances 
©f  his   high   Consideration. 


(Signed) 


Welleslley. 


The  Chevalier   de  Souza  Coutinho 
&c.     &c.     &c, 

Junc  18  i8it..' 
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DECLARAÇÃO. 


ABAIXO  Assignado,  Principal  Secretario  de  Estado  de  Sua  Magestade  da  Re- 
partição dos  Negócios  Estrangeiros,  no  momento  de  trocar  com  o  Cavaíleiro  de 
Souza  Coutinho,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  de  Sua  Al- 
teza Real  O  Príncipe  Regente  de  Portugal  as  Ratificações  do  Tratado  de  Com- 
mercio  assignado  no  Rio  de  Janeiro  no  dia  desanove  de  Fevereiro  de  mil  oito» 
centos  e  dez  pelo  Lord  Visconde  Strangford  por  parte  de  Sua  Magestade,  e  pe- 
lo Conde  de  Linhares  por  parte  de  Sua  Alteza  Real  O  Príncipe  Regente»  re- 
cebeo  ordem  de  Sua  Magestade,  a  fim  de  evitar  alguma  equivocação,  que  talvez 
se  possa  ongmar  da  execução  daquella  parte  do  Quinto  Artigo  do  dito '  Tratado 
em  que  se  define  quaes  Navios  serão  considerados  com  direito  aos  privilégios  de 
Navios  Britannieos,  para  declarar  ao  Cavaíleiro  de  Souza  Coutinho  que  além 
das  qualificações  nelle  expressas,  serão  igualmente  intitulados  a  considerarem-se 
como  Navios  Britannicos  os  que  houverem  sido  aprezados  ao  Inimigo  pelos  Na- 
vios de  Guerra  de  Sua  Magestade ,  ou  pelos  Vassallos  de  Sua  Magestade  for- 
necidos de  Carta  de  Marca  pelos  Lords  Commissarios  do  Almirantado,  e  re<ni> 
larmente  condemnados  em  hum  dos  Tribunaes  de  Preza  de  Sua  Magestade  como 
boa  preza :  assim  como  se  considerão  Navios  Portuguezes  em  virtude  do  para- 
grafo seguinte  do  sobredito  Artigo  do  mesmo  Tratado  as  Embarcações  tomadas  ao 
[nimigo    pelos  Navios  de  Portugal ,    e  condemnadas    em  iguaes  circunstancias. 

O   abaixo    Assignado   roga    ao   Cavaíleiro   Souza  que  acceite  os  protestos    da  sua 
ilta  consideração. 


(  Assignado  ) 


Welleslet/; 


Ao    Cavaíleiro  de  Souza  Coutinho 
&c.     &c.     &c. 


18   de  Junho  181 
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CONVENÇÃO 

ADDICIONAL 

AO    TRATADO 

DE     22    DE     JANEIRO     DE    1815, 
ENTRE 

OS    MUITO    ALTOS, 

B 

MUITO     PODEROSOS    SENHORES 

EL-REI    DO  REINO  UNIDO 


D    E 


PORTUGAL,  DO  BRAZIL,  E  ALGARVES, 


E 

EL-REI    DO  REINO  UNIDO 

D  A 

GRANDE    BRETANHA    B    IRLANDA : 

FEITA     EM-    LONDRES 

PELOS    PLENIPOTENCIÁRIOS 
DE   HUMA  E  OUTRA  COR1E 

EM    28    DE    JULHO    DE     1817- 

E  RATIFICADA    POR  AMBAS, 


l. 


m 


ÍUO    DE    JANEIRO. 

EÍA'  IMPRESSÃO  REGIA, 
18  17. 


q        n  |  p   -n  — - — 

seu  poder  todas  asv  Áttêsta-çoens  nècé^ànár  de 'boa  conducta  ,  encçSò  e 
préstimo  durante  o  seu  emprega  na' Secretaria  da  Intendência /como  Official 
e  Interprete;  e  que  se-rçquereu  a  Demissão  do  Luaar,  foi  por  lhe  pare 
cér  desairóza  a  conservação,  cie  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente, '-tendo  sempre. cumprido  os  seus  êieveres ,  e  sujeitado., 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 


cê        í 

?m  ] 

m 
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R  E  ^U  £  R  I  M  E  N  TO. 
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SENHOR. 

Iz  Luiz  Sebastião  ^aoregãs  Siirigué,  que  àenando-se  desde  19  de  Agos- 
to de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia' na 
qualidade  de  Interprete  é  Official  delia  ,  e  tendo  servido  tfesde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  íVlaio  próximo  passado  .  ceve  então  o  grave  desgotto 
e  desairosa  sensaboria  d-ese  ver  qoasi que  insensivelmente  envolvido  na  em! 
brulhada  que  deo  ©ocasião  á  Portaria  do  Ministério  da  Jusriqa  de  10  dg 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  1-.  ,  torna  inuul  nova  exposição  ;  visto  que  nelk  teria  o  snpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza  com  oue  se  nrocuv 
rbu  indispor  o  Animo  de-V,  M,  |.  contra  o  suppplicante  -:  E  como  que  em 
huma  tal  s-ituação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicântc  ,  e  sua  constante 
condueca,  se  torna  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar,  t  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  >  continuar  a  servir  nó  Lugar  ortdé  teve  de 
experimentar  tão  -sensível  dissabor;  —-Pede  a  V.  ÍV3.  I.  Se  Sirva  Ordenar  sé 
lhe  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ' 
Lugar  nunca  por  ellè  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo  >  e  boa  condueta 
reservando-se  o  direito  de  se  ófrerecer  a  V.  M.  I.  para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,  e  na  extensão  das  suas  forças  j  protestando  humildemente  contra  a 
maneira- verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M,  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-» 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário ■,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  desem- 
penho nao  só  publico  e  notório  j  como  attestado  pélas  Autoridades  com 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  I.  Se  Digne  Ordenar  se 
dê  ao  supplicante  a  demissão  requerida.    É  R.  M. 

Luiz  Sebastião  FabrcgaS  Surigué* 
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